
Síntese do BoI. Geomct, de A. Seixas Netto, válido até
às 23,18 hs, do dia 19 de março de 1968 "

FRENTE FRIA: E\n �urso; PRESSÃO ATMOSFERI­
CA MEDIA: 1016,5 milibares; 'TEMPERATURA ME­
DIA; 25,4° centigrados; UMIDADE RELATIVA ME­
DIA; 93,2%; PLUVIOSIDADE: 25 mrns.: Negativo -

12,5 mms.: Negativo - Cumulus -, Stratus - Chl1vas

)'lassageiras � Tempo médio: Estavel,
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JOHNSON & KENNEDY
Apesar do comunicado do Sena-

, I
dor Robert Kennedy de que se

apresentará como candídato ' :tS

eleições presid�nCiais, o Presidente
Jonnson conservá, segundo os CS.

I pecialistas do país, maiores. 1108-
sibilldades de SCl:' designado peja
Convenção Nacional Democrata de

Chícago, em agõsto pró�i�o. "

'Trata:-se, no entanto, de urna si­

tuação sem precedel(tcs ,

na .hlstõ,
ria da política noree.amerlcana:
dois democratas, que representam
pràtícamente a mesma tendência f'

se dirlgem à' mesma "clientela" li.
I beral, desafiam abertamente o pre,
sidente -do partido -que 'deixará 'o

cargo. Por is�o, nenhum�' surprê,
sa deve ser afastada: inclusive urna

desistência de úÍtima hora dõ Pre,
sid�nte Johnson, o que aumentará
ase possibilidades de Robert Ken,

nedy.

AVIÃO SEQUESTRADO

"

HANOI MATA MUITOS

,
"

Dois mil e quinhentos ;e, oitent�
fúzileiros navais 'foram morto:;
em Khe Sanh desde 21 de janeir'o
tiltim,o', afirmou a agência de im­

prensa da frente �acionàl de Hbe�·-·

tação. \

'Duranté o mesmo período, acre�.'
,

"
'

,

centou mesma fonte, àS forças
sul.vietnamitas sofreram 1.'580 bai­

xas, sem contar o elevado numero
'

i' ,

de Norte-Americanos e Sul-vietna-
mitas que foram f!3itos prisionei­
ros. Durante os 50 dias de comba­
the aos redor da base, de 21 d')

janeiro a 15 de março a, artill;arh
vietcemg çlerruboJ ou ,destruiu eP.l,

terra 213 aviões. Os guerrilheiros
capturaram' no mesmo prazo 1.000

iÍ'mas, acrescentou a agênCia ela

FNJ.,."
,i

, GUERRA I PREQCUFA
A 'guerra dt; Laos se intensifica c

causa g'l'ande 'alarma nos c-írculos;c

diplomáticos. Focos de luta !la

,fronteira ,�om a Tailândia aumen.,
taram o temor ,e a preocupação
só1)re a 110ssibilidade de que a si.

tuação 'qo Laos e Vietnam ampl.ie a

guerra na Ásia.,
, Os norte.americanos dessa re.

gião dizem:' que ªJgumas infon;Ia.
ções sôbre,a guerra no, Laos são

,L. exageradas,i mas u�n recente ataque'
comvnista sôbm Thakhek, nas ime­

diações de NMwrn Phanon, base
aérea militar tailandesa do outro
lado do do J.\iIckong, causou S\!Jl.
sacioÍlal efeito na Tailândia.,
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TS,E distipli�a hlndação de, partidos
.
cf"'MTi1istro Antônio Gonçalves da Silva .dcclarou

que o Tribunal Superior Eleitoral está elaborando as ins­

truções para aplipll' à legislação' constitucional c ordiná­
ria, -relativa a Fbndação, registro e extinção cios partidos
políticos. Acentuou que êsscs partidos só poderão eleger
seus diretórios municipais em julho de 69, dizendo que
a Frente.Ampla só pode existir de ccôrdo com a lei,
como Movimento de opinião.

,
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lança lU ti,mato' a o usou
•

'\' 'J

MOR-vai ao 'Supremo, ,contra suhlegendas
o líder do MDB na Câmal:a, está no'�Co.ng'l'essd, màs ,no Supre.

,deputado Márlo j Covas, confirmou mo 'f�1�qp.al', Federal. O MDB, unm

,

que a disposição do seu, :parti�lo , vez Jpib:vado o projeto do Govêr.

com, relação à sublegenua, é' a Ue no,' á.l:güÍrã a sua inconsúfucjona.
,

"

não tentar a obstrúção parlamen. lidacle. Juristjls ligados � oposição
taro O Mim tem cons<;iência de que já preparani trabalhos e llareçercs
'não liossui número' suficir.pte par.a

'

só,bre, o assunto, e entendem que a

impedir a apro.vação ela matéi-ia, declaração de inconstitucionalida.

especialmente agora, que ela vir\ de da sublegenda é liquida e cerb.'
beneficiada pelos prazos fa�ats, eu· A inconstitucionalidade da suble.

viada o�icialmente pelo Govêrno. -gencla está' sendo admitida ,pelo
Assim, segundo o Sr. Mário; Covas, próprio Ministro da Justoça, Pro.

o caminho para o seu 'IJartitlo pro. fessor Gama e Silva, que já adver.

curar imepedir, a sub legenda nã!) tiu o Presidente da Repúbl�ca sôbre

I LETRAS DE C

FI.

enne y,
'Doi� disputam
v,aga' ,no

, ·l·lxército

I.

Eleitor "do
f u 1u1 o
preocupa Mem

\-

<,

.o':,poder pela p�z ..

,ieln'am

A imprensa ela çfdade, do. Méxív ]
co afirmou que um avião bimotor

particular foi seqüestrada em ple­
no vôo e seu pilôto ,obriga:do á à,i-

"

rigir-se para Cuba.

O jornal "Ei Sol" informou f'q�te
o pllôto do ap,arelho, identificado
corpo Raimundo Barrera' Pimentel,
tr,!,nsmitiu uma mensagem por rã.

dia pOUC9, depois de levantar vôo
d0 aeroporto de Mérida, ,anuncii:th­
do 'que um passaseigo o�obrigava a

d,ír:igir-se para H�vana. NJio há ou ..

tr0s' detaÍhes. \ \ ' \'.

��A::';�:":OExt'''O' da A". Gama assiste' PiínenleJ nãtt:_·�� �Sjte ,p,aíIJ,I.
'

M,.. iIimo
m�n11it q�idental, �'VUIy Bral1(J� .�oi">j I

' ',. '. ,

':!��i���q��:!��:�?:!:ti���f���1' j", 'as, peças,'T:::��": �'-quer :úPiísiçirr��-lIí1eDdêntl �"'��íHJ : '1Dlüiilnf';;
.

de s� realizava. a convenção naCi�. 1, •

b
li

'

A...

d
'

I d h
(i ,

Ii::�::::::f.!:�;�;:o:d��:�!b ' I

que, pr�l. lU,' , ��m o gov,orno "o ar '
'O ouro

,
c, ega�a 22.

•

I o� atores te,ataris da Guana:para, O Governador Paulo, Pimentel\ Entral;�m em vig'or OlJt,enl as l11f· No�í,cia ontem �'eicu,�ad;:t 110 Mi.

reunidos em assembléia gcrll.l, llr'. voltou a manifestar-se contrària. didas ,ádotadas em 'Wasl).il!gton pc.: nistério do 'Trabalho - pOl;ém selll

cidiram convidar o MinisÜ'o da mente à tese de lJacificação politi. 'los seie paisés' do '''Pool'' _do outo, confirmação. oficial __:_ diz,�a' ql:le (I
,

Jus"tiça, Professor' Gama .
c Silva, ca proposta pelo Governador Luís· visaQdo à defesa do dp!al' 'contra �\:; Coilsell!_O Naciól;lal de Política sa.

para assistir às duas peças'
'

cuja, Viana Filho, dizendo, que 'o Brasil esp�culações em tórno do me{aL larial já, çstabelec�p' ii fórmuLt

montagem proibiu re solicitaram" a está em paz e não :se deve q�ercr A m,c(Íida consiste na , il1stituição pela quat sérãa cal,culados os pú-

� cl'iaçã\) de um tribunal l}ara o ;:jnl. atrair a Oposição para a ,área do' (le dOis têiços do' ouro 110 mcrc�- vos nívei� de �alário-mín\mo, dert.

gàmento da qualidade dos espetá., , GovêrnQ sob risco de se esta,r per. dg il1ternacioi1aJ, 'sendo mantido o Íl�o da i'�formul,ação d» crjtério de

cuIos, o qual seria comp(ls,to de pertrando um atentado contr.a á prêço" atual de 35' dólares a. on.ç:i, ,apl!cação do resíduo' il1f1acion�ri()
:s�ciólogo.s, educadores,' jornalistas democracia. para o' seu Ú�t'ercwrubio ;Ofici�f e11-, nos cálculos' de r�'isão salarial.
,c

"

representantes
i
de, outras clas. O Chefe do 'ExecuHvo do _/Pal'l.t.

' ti'c o�;' países. "

'

ses.
' mi adiantou, ainda;' que vrii insisO;'

, '

'dentro da ARENA i1elo restahek.,
'Cimento das eleições diretas lJal'a
a Presidência, e a 'Vice.Pr�sidênch
da República, admitindo a pos­
sibilidade de reel'eição do Marechal
Costa e Silva, em 1970.

o comando do I Exército, va�p

em conseqüência da nomeação do

General Adalberto' Pereira dos

Santos para' a ,�hef'ia do Estado.

Maior do 'Elxéréito, está -sendo.

disputado pelo� Generais Si,$en.o
Sarmento, Comandante do II, 1ilxél'­
cito (São Paulo), Manuel Ró'd.ti,.
gues Carvalho Lisboa, Comandàll."
te da 1 Divisão de' Infantaria (VÜa
Militar).
Os militares mais Iigados ao 1m.

nístro Lira Tavares se inclinam pc.',
lo 'Comandante da Vila Militar; que
deverá ser promovido a fim �c 'as.
sumir o põsto, ,A: solução deflnitii
va' e outras alterações em . pontos
estratégicos sairão da reunião do

Alto' í Comando, "c�'nvocacl,�' para ;
próximo dia 22: \,

,

'

O Govêrno não pensa cm ,;mu'dar
os 'comandos do IV e III Exércitos
(Reeife e Pórto Meg-.t:e) e o do U
,só será alterado �c o general Si_s�':
po Sl,lrmcnto fôr chamado para I)

I 'Exército.

O Senador Mem de sã externou

sua, preocupação quanto ao futuro
,

do País, pergUl1talldo:, em quem ,"",
irão votar os novos é1.{)itórcs, a par, "

tire de 1970, e lemIir�n�,;;' que êles fio;
não estarão ;capacHírj;lds: 'a votar' '�
em função do: que �cQ�itecia"; 1!O 't'

Brasil antes, de 1964,;}1ú'r 'sua ida.

de. ,�'."; ,

'.J '

Admítíu que os novos eleitores "

não poderão conduzit;.�c em Iun,
,

ção do passado. No jii.�Ínento, se.
gundo o Sr. Mem de��;Sa, a Revo,

lução vive o drama dt:não ter urna '(

mensagem que atraiae'êsses jovens' '"
c os livre da inflúênç,i'a da csqucr.
'da festiva, .que clas�j'ficou de "co, ,:!"

munismo de salão" �\
.

� -,/; ,,' t,
_ 1

'() Senador MerrÍ lIe Sá conslde .

ra o bipartiqaris�;o desejá,;el sü- "!"
,

mente através da re'volucão 'nor.
mal do sistema político, ;'eit�r"�I1-
do sua, opservaçfio 'de que amros
os Partidos existentes, s�o' artifi:

.

. 7 . ��" ,

.A Casa Brauca viye' n�!p'a:; h,oras dian�e da proposta de Robert I(cl1ncdy
no sentido di'xefiiàr' seu 110me ,.de candidato às' eleicões 'presidenciais

,

SO�H�n're se Jolíh�'oh'" �o'r deril1iti�o pa:l'adeir� na' g.t;erra do VietI1,am.,

Em'� Londres os pancos reabri.

,
ram' normalmcnte;' mas "o":n'leréado
,do ourá continuou' fechado, assim'

" devendo permanecer até 1",de ;lbril,
'

segundo anúncio feitó' pelo Banco"
de LolÍd�es.

' ;

'. '

Segli'nd'o e�t�s 'llotici'as, o' per-
,

cel1tual' (fe aument�' 'do nÔvo' 'saÍá'.
rio mínimo �ficaJ.'ia enti-e' 21 e 22%.,
Informa-se, 'aij1da qu.e o funciolla.
lismo não poderia "rçi.vindfcar ,an.
lncnto semelhante, pelo menos por

_

-

e'nquÍl'llto:
' ,

,

O
'

senador, Robert Kennedy, se,

gundo Informou ontem cm Nova

Yorqüe o� seu assessor de imprensa,
lançou '

'

'um . verdadeiro ' ultin!?-tu
ao Presidente Johnson. A iní'ov,

mação diz que o senador l'r6pó's 3::;

presidente norte-americano'
á

• inú.

dança da política elos, .Estados Uni­
dos no Vietname, em troca da sua

desistência de Cltl1Clidatar-se às

eleições governamentais dêste ano.

Segundo essa notícia, Kennedy. re.,
firaria sua. candidatura." passando
'a apoiar a: reeleicão ele Johnson,
caso' êste suspendesse os bomhar;

rle"ioS>l10 Vietnam do Norte.. '

Assessõres ft@ Presidente' John­

sor interpretaram 'o "ultlmatum"

como "a pior chantagem política­
dos últimos tempos' e foi visível a,

irrrtação qu<; tomou conta da Ca ,

sa �ranca .diante da proposta.
Ontem mesr,no o Presidente JOh�l­

s0n, lançava' um apêlo
.

ao povo
norte.americano; incitando-o a

participar d� plano' de austeridade
.nacional, como parte UO esrõroo

i
._

_

.....,.
.

'

'\
';'

__
".'j.,; '

__

total dos:Estados Unidos, ,enÍ g'�.
'

Ilhar "a guerra no Vletnam. ProIl1c.
-teu intensificar os esforços para
reduzir os gastos no exterior, de.

fendelldo a nccessidadc de no1'ü;s

'allmelitos de 'inl)_:>os'tos, o que PQ.
derá ocorrer nos próximos dbs.
,Disse 'o Presidente Johnson qlle

os Estados Unidos não buscam Í1D

Vieinam uma vitória, de conquista,'
mas. querem, sobl;etudo, ,um tri�n.
fo da Justica.'

."

,Em Los, Ang'cles;' o Pastor IHar.
tin ;,�llther Killgcl', Premio Nobel

,

da Pa�, afirmàvá que "só m\n nô';o
,Presidente terá, cond�ções de ter.

'�)ntll,ª.· ,a:J:).I��,; ,e�is: J?_.hI1S?lI c,�ii:Í,',
'muito 'envolvià'o 11;1,- siÍ'a 'tentativ�
de §alvar ,\ as aparências". 'Luther

l{ing' ainda pediu aos eleitores" ::10
Pa.rtido' Democrata que, sufraga�_
s�m o nome àe Robpl't'Renncdy ou

o de Eug-elle IHcCal'tllY, :no sepÚ.
do de iinpedir que Joi.1ll�o'n., se,ili
rceleito.

"

cais e lião tem programa.
. .';' .

r

�

i
\ (

Embora o MiniqtJ.'!l ela Jqstíça
ainda não tivesse recebido o· con.
vite oficial, fontes

'

do Mlnistél'io
mostravam.se cêticas quanto ao

seu comparecImento.

\ \

SO'LIDEZ ASSEGURADA PELO MAIOR CONSÓRCI'O
, DE Ej<J1PRÊSAS 'E BANCOS DO -S/UL( DO', pÂíS.
.fINftSUL S. iI'. • Fínanciamento,'Crédito e .Inveslimentos' "\.
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REPRESEMnUHE EM FLORIANÓPOLIS:

uma po�sível decisão dq Judiciário,
se o problema lhe fóI' encaminhã,.
do. Em suma, a inconstitucionaJi.

(Úlde '�staria no fato de que a. suble.

genda contraria o pl'il1cípio do voo
.

to diréto e transfo�'ma um"" elei­

ção majoritória em .proporciOllal.

a g'uen:a, mas destruiria t:üito, que
a partir daí estariam -ubstadas tõ-

Disse o Deputado Mário C,ova;,;
que a sublegenda,' para a Oposiç�o,
teria os mesmos efeitos que os do

lançamento de umá bo�nba atônli-

'das as ,possibilidades de ncgoci<l,.
ção. {lcho q�lC a 'Subleg-endá, l1.1es�·

mo setll o'�oto vinculado, �eterl11i.
'

nará a ext�11çãó, da oposÍl;ão legal,
da o]?osiçã() adaptada aos' atua�s
quadl:os institucionais. Úepois de.

la restaria" apenas' a aÜel'l1ativa de

existência lJara a oposição revolu­

cioÍ1ál'ia., llão alinha'da, ilegal ,­
,conforme (�s leis atuais - e dispos ..

ta a usar de todos os argumentos
para nnldar a situaçãó.

, " (

ca sóbre o Vietllam do Norte: não

acabaria com a rc:stência ou c'om

,
�

:

Dr. Saul H�rman ,8ichler _,,,!, End. Provisório: Rua DeOQQ-fO,I,23 --

_, ---4 "'#' !2&!Z2SLp__s.

Leia Editorial:

'-,-"

Govêrno'
.desencanta
Macarini

I ,

O Deput,ado Paulo Mac.::rini, VI. '

ce.•Lídcl· do l\'IDB, elltende q�,e o

primeiro ano do Govêl'l1Q 'Cilstá e,

Silva resultou em "ndícios mais nc.

gativos' do que positivos c o povo

desencal�tou-se, embora thresse da.

do 3;0 l\'lal:ecl;lal um' vo to de' con·

fiança ,e de esperanç'a Po!· (naS

ll1elhol·e�':. '
I,

'

Acha também o parlam!�l1tar c,�.

brinense que não se 'p.odc cülpar
,

'

,

nem a ARENA 11.em ,o MDB pda
crise nhcionaI, 'con�o também lião
pode atribuir exclusivamente ao

Partidó (lo GOVêl'110 a culpa pel\)
vazio que se diz existir ent:re, o Pa­
lácio do Planalto e o, Cong:rcsso,
pois "a m'ise '-é institucional, é do

'própriô regime, preocupado em

militarizar o País",
- O que assistimos em ÜH:i7

observa o D�putado Macarini
I

' 'I
foi a queda da:> exporÍ!ações, r.

guerra Ao célfé solúvel, as ameaI/mi
do voto vinculado, c da sublcgemh
e II 'crescente legislação' t;ôbw se­

g'uranca nacional. Ao invés de au.
,

menta'r as vagas nas u!Iiyersidade,,;
,

de' introduzir a l'evol,ução d(,lltífi��J,
com o átomo, de valorizar I) i:l';,�hll..

lho humano, de j)l'oibir a;,; impor.

taçõeS', de lJcbidas, de a�1ellLél\' ';1

Iu'odutividade agríeol:J. - cnfi,m, de
llnior o povo - n Govêrno mais �j��

preocupa e111 LIprimemr a lC!l'it;�u,.
çãu revolucionárüt nu c�Gal;i U4\- :SU.

pressão elas l.ibenla�les. I
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enha da (ie,ncia

Caiu-me -às mãos, 'talvez por decorrêücio 'ele 'àca.,.

só, . nina interessante e .bem apreciável crÔni'ca,,' está 'de
! I ../,

uma sér e delas, escrita pejo Professor Antônio Mân-
I

cio da Costa, Título da crônica: A cosmogonia experi-
"',, 'mental fl'lHl'lO ohaveno de chá. ° conteudo é típicamen-

"l, te' de astronomo; to'davia a composição é de ,poeta; e " ,

,

o 'ftô'MANêE SECRETO DA Á:srnôNúMli\

xr.m. - OS MODELOS DA GALAXIA
J

A. Seixas Netto

Apoladô 'f(as f,it0S'o'fi'érs 'Êlo tefttpe,' 'e do ro-

mance das .cousas tambem, faz poderosa, se bem que

sintetica, digressão pelos tempos de Marcel Proust .que

,

é o mesmo tempo psicologieo de Henri, Bergson; passa

pelo tempo de Minseswssy, que. não passa de introdu­

ção ao tempo M:iàb(\tico, ou �ontin'u'am de espaço 'e

â:e tempo" ou Iiguradamente, de calór e fr,o, ou de ener

g.j'a e matéria; êe:p'ois, fortemente embasado entra a
,

meditar, como um -rnandarirn dos .:yNhos tempos, sobrc

a chovena de chá, ou como a ledora de "buena dicha"

sobre 95 resíduos 'da herva a rodopiar em espirais cen­

trada's 'e de braços ;ptà�essivamenÍ'e logaritiraicos. �
daí parte para o conceito e segredo i das golaxias, dos

quasares, dós universo-ilhas, 'num didatismo de espan­

tar, numa, simplicidade profundíssima. E dá-nos a

grande image�, o modêlo das cousas que__se formam,
crescem e explodem dentro do 'desconhecido Universo:_
As ga�axlas. 'Cousas assim é 'que se deveria Ier 'a cada

passo, para afinar � mente, ingressar Mundo à dentro

'e 'cair um nouco 'da pas'rnaiCeira das divulgações sem­

pre sem 'finardade, porque sem base,' sem estrutura e

sem teto cultural.

o 'ie't-mot1v é de filofoso; ademais, a frase é de ê'X'em­

piar sonoridade. Encanta, pois, o cronica. Não fosse
\

Mâncio do Costa astronomo, poeta, filosofo e muslco,
nunca 'p'oder à, de maneira alguma, nem por jogos de ta

".
íoi'ocü'J'i'o 'dia'lético ou cphcação 'de silogismos lógistLc0's,

, aiJi[éo,ia,!' o' ccrnportamcnto da origem das Galexiás, .o

,qu'e fi.'ã:o sigu1'fita, nem de perto, -a imagem da gense do

Y'i\ versó 'Gjtué Irrão sà:beflll'os 'o qJué seja, e nem sequer
adivinhcr podemos.

'

'\

.. 'I ma
,

• o

\
,

P-edto Berto'li'no

,) ,

IDA' LAURA está adiantoda dentro do modernis­

mo, diz Homero Silveira. E tem razão. De fato, ela­

soube ccmprçcnder que a sociedade industrial impôs ao

, ,porina a piuta publicitária, que o 'livro, ôo níveí de

promotor de consumo, perde inest mável terreno para o

carjaz e as anto1o.gias somente se justificam como pon-
"

te no espaço 'e no tempo; ele percebeu que a obro poé-
tica Cle hisJ je é o poema; só; urio e único. Por' isso, con­

cebeu e rellizou POEMA CICLICO (1) como poema
total.

, .

: , '

ALI, tudo foi pensado, pesado e ,medido _para ser

a,·te ou, melher, c-omun'icaç'ão. Já 'C títl'Il'õ, pel'o '51.'1'OS­

tantivo, n9 sing�]'Iar, impossibilito a Mé'ia de coletâllea,
é.l'e livró ele pO'esia, no, 'S'e'ntido tradiciCiôà1,... Ti'a"ta':�e 'dê

, .

um todo, pcct'camente projetado, pelo qual se vive a

al'l'gúst:� de um v6rt';ce cI'águ'a que,: intentando definir
......

-se , busca a superfície; nias esbarràndo nesta, é ar':

"renies'sado, de voita a si, fazendo-�e sua própria contra­
""

�" di'ção' e, co'n?equentemente; se mantendo' e' se ,impondo
, " ' !' ). .. ',,,. �� ... '-f �_�--. • -

I

cemo ontificoção'do adJetivo ClCLICO, ..::..,_ dito de to-

do processo que 'oscilla entre dois extremos.'

ASSIM, P,C. g'mha transceudêNGi� ,f! �'r.redutibili­

dade, assumindo uma situação espefíCic�, .intra:nsferÍ'c

'tel. No plano da vida total, objeto/pa'rtidponte da or­

deJ"]' có rrí;ca, possível
...

a relações indefinid:ls. comp\rava
aquilo que Alceu Amoroso Lima afirmou: (2) "'o Sl­

lênc'o é a plel1;tude da palavra''.. Esta coisif.ica�se em,

blocos, despoja-se de todo pêso ,lógico-'discu(si:vo 'e vai

"" .. el'leontrar S'U:l .plenitude na presença f,ísic'a d� v01ume,'
I

que é um retangulo (26xI3) revest-ido .por três--retân-

gulas: um preto e outro branco firmados como extre­

mos,' ,en'tre os qua,is, um terceiro, all\Ü, ,desenvolv� 'o

,':' "processo cíclico, �resente em tôdas as aspectual1zações
'ia obra. I

I ,'''$

J' D,A'I, 'êsse silênci'�, que não ,é mudez nem vazio,
lfl'lS eloqllente silênc'o 'O'bjetal, fé.i'to "pté-'ca'mipo bran.­

'co",' f'pré-palavras/claras'" esteyqde-se 'par:a o ,interior

onde compete em intensidade cOluúnicatiya c'om ã 'pa�
'lavra, A obra se coloca p1ra' alé":J' âaque'la área em que

forma e conteúdo desputam primazia.
O TEMA com'Parec� à, m",aneira'- de ofervescente

evanescência do "'poema na sua substancialização total,
,fazendo-se chave, i.é, ponte entre o ser, ! (consciência)

e o ente (Phys.y<, vigo!: imperanlte). SO"m-ente p@t 'êl'i!

nos é possível atlil'lg'ir'.a trajetór,ia comunkaciona1 e
,

\

a consequente essencia]'jzação de P. C. � 'Os últimos
blocos do último poema o dizem elato: "falai ao. amo-

\ ' ,

do/ as íPa1av''Fa-s/ me comunicam? com êle/ e com os

'outros", No1:e'-s'e b(('m:, "e com os outros"� Est'amos n0

mundo de os h'0IlTI'ens contra o lwmem', mun(lo em 'que
há: "ser e so�b'ra/ no campo/ destituído 'd'é r,ãZiã0"

{. " '

"despoJos/ guerra do ser/ que -pê-rdeu ãl-unidade", "fú-
ga/ fHga/ lu'ga/ f'l'l,ga/ fuga/ fuga", "serl buscan­

do/ o'utro ser", "er.1l cada união/ o \divi(iFr-se/ o desu-
.

/ l' '1: "" 'd !nll'_çe o 1m! ar-se, terral o 'eg0 ,'tetr.a do nós-ou-

tros/ em que/ inicia�s/ ações/e/ vivências/ 'se com""

ptetom".
ESTA condição humana, êsse redemoinbo v..itaf

'chega ao ápice em

-l' I' l "

,

" ,<

,<

') ,

39. SEMI·AMANTE

"O amado

ag),omeram-_se
de sell corpo
de Stla fronte

,albatrà'zes vorãzés

que O perseguirão'

em tôrrro

nos desertos

1 do si-mesmo

deitado numa praia
devolvido l�e:lo, mar interno -

água primitiva, de água
vida 'primitivá de 'vida
está quase morto a ll1eu lado , ir,' ..

reunem-se asas por cima de nossos cabeças

{'

e corpos unidos

'�m vez de guiar
p�í'ft o sol

descem-se para o vazio

o amado

que se cria

.
;nteito

)

de completo".
passou a incompleto
1'01ado'

...

pe'lo ,oceano em arcabouço
fa':ta' em e'sendal

e 'em pessoa"

E' o' aifl1'0r 'Na s'u.a ,l'roMemát,ica pro.f.uHda é o

-mundo hümaffJ'b -maís aütêIi.ll'éo'. 'O amado 'se ,impõe, fir'­

'rn'e, 'iTr&vidN11, em sua, iib'c'rda'de, 'em sua transcendên­

cia, inicia'niente. Mas, à medida e� que avança 'para
a realização do amor, recebe 0- ataque inexorável de

"a'lb1tlfo?es vorazes", 'de completo passà a iNcomple­
to" e os "corpos unidos, em vêz de gHiar para o sol,
descem-nos parã o, vazio". E' aquela fn�stação déscrita

por SaI'tJre: (3) "�ego' ,�-iIescubro-me ap pegar, mas o

que 'pego em miFlhas mãos é- algo direreFlte ,; da'quilo
qúe eu queria pegar. A consciência do outra que
'mostrou na superfície, da sua came, desaparece
me�ls 'olhós; êle não, passa de um, objeto",
em essencial e em pessoa".

"falta

,A:POCALPTICO, .sem dúvida êsse 'mtmdo

\

,

Já-li, - e 'leio muito, 'algumas' centenas de teoriza­

ções do Universo e da origem dos Mundos, étals ',Galaxias'
e -até ousadas, - não sei como chegaram a tan'to teori-

, \
"

'
-

zações do Universo - mas 'e,n enc{l�nt{rdlol:a' em C0ThUo-

ponto" sobressae notável a crônica do 'Mândo. E a dizer­

se no Brasil se faz isto e .pouca gent,e sabe! E a êlizer-se
que ainda Glprwfemos pelas escolas ,as teorias -do rnundo

ao modelo A� P-i«fre S:i'l'll0l) Laplace,' ou Kanl, 'cOlnpk..

xa, e duras Gle Hl<;ld:€má:t:i,cas ..� de, meláCsi0a, que âe'ix-an:l
. de lado o,' senso comum da exposição em favor é1a 'ten-

tativa de prova EJ.ue Nãe prová' nada muito bem.
"

Di'vl1'lg<irem'os 'e'm ,proxiTnas cro'fliêas 'treôhDs', das

c\on'iêas, do Mânc':o. "fIá,' aÚ, a.lguma :cot�sa 'qu� ,(pren-
der, Nã.ü' pei;2��os 'a oportUl;:jelade: ApreiÍdamos.

-

se

sob

� publiclr:lad�
, _'-------�-

'l/>. oI..!! EM SJ)NT� '<::ATA'RIN!A.

feito

-

-7'
.......�- ...

-ç

HIJ:E
Sio JOSe

às 3 e 8 hs.
'_

Ugo Tognazzi
-em-

'UM ,DOMINGO nE VERÃO

'CinemaScope Eastmancolo'r

Censul'a aíé 14 anos

Rilz
às 2 - 4 - 7 112 - 9112 hs

5.0 Filme do Festival

Franco Nero
-em-

nE NIA'SSACRETÊMPO
CrOR'l'eSc'o,pe ,Éasban'Color
Censurá ,arte 18 'a'lto's

�Rôxy ,

,às 4 e ,8 bs.
.fean Claude PlÍscil
Scilla Gabei

-'em�

OOiUOLANO, H'E)RO'I SEÍ\'I
PÀTRIA

Byal1scope ,Easj)m.anCol�t
Censura a,té 14 'a-nos -

,Gioriâ
às ii 'e '8 lIs.

Marlon Brando

Sollllia 'lJoren
'-7 'eln __,_

A CONDESSA DE HONG.

KONG

CinemaScope Tecnicolor

Censura até 14 anos

às 8 lIs.

, Jacques Semas

MoreHe' Dare
__,_ em ......:.

OPERAÇÃO (JURO

DyaliSco,pe �astmanGo!lG'"
"'Censura até 14 anos

R'ajá
às 8 ks.

/ Jece' Valadão
Leila Diu'is

';'_ em -'-

MINEIRINHO, VIVO
.... -,- -_ .. ,- _, -,� MORTO ,_-'

OU

, CURITIBA

:. '/

SAlTA 'CATARINA COUNTRYJ

Pelo nresente edital, nos têrrnos dos arts. 37 e 3S

dos Estattitos Sociais, ficam convocados os sócios pró­
prietários do Santacatarina Country Club, .para a As­

\"seIi'lib�é'i'a '(]'etal 'd'o .dio 31 de março de 1968" às 8,30;
ltoras, na sede social, à Rua Rui Barbosà, "ú o 49, 'nes­
ta Canitol, observado o art. 39 e parágrafos dos Esta­

tutos, 'com a seguinte I ordem do dia:

a) te 'tura do, relatório -da Diretoria e Comissão dre

1>,.,ssC'ssG'ram'ento;
,

b) Eleição e posse do Conselho Deliberativo L

'({lTrs. 8'8 e 36, Ietro a, dos Estatutos);
,

'c) Reforma <los Estatutos Sociais (arts. 3t6 letrà �c
e .3 'V dcs lSstautos),

'

�Iol'ianópol'i's, '1.'5 'dt: 'm'arçó ílé 19'68

A biretOJiia
, /

��.o.:J.-:-,!'_._" a .:...t:.J .. � ..__ ��_,_-_
.. ,_�_:�.'j ·�itrrl""-,,,,

E:.npre�a 11($10., Alito da :Guaria" LIda"
HORARIO DE FLOR'IANO'POUS pAIRA.:

'!'f:lR:fO ÀLEGR{É '-- '�AN'fJO ANTONIO OSOÍl@1
'--'- SOMBRI(}/ � AnAiRANGUA:

I'

19:30 e 21:00 .. horas;

'CRfCI'lJMA:
,

,
I

4:00:_- 7:90 - 12:00 __: 14:'00 - 19:3'0 e 21:00 horas;

4:00 - '7:00 II(j:'Ü'O '12:00 - 13:0)'0 - ',14,:b'(i)
=- 17.,:30 - 21 :00 1,oras;""

_ir �

LA'GUNA:

4:00 6:30 � 1'0,'00 12:00

d'e: ir,íferno, eoLpse, sol Fleg'ro, se.l1'Fi-seres" enforcada,
, "

'

'asf'i,x�ada, enterrado vivo, anjo 'louco, catá,strafe, 'fuga,
procura, esboço, eu,ouho, 'espera, setni-'espôsa, sem'Í-

Censura até 14 ànos

� J9:3'(i) 'e 21:'00 horas;

IMBlTOOA.: I .,

6:00 7:00

protisluta, gula, iro, inveja, ptegu'iç3_, avareza, vaidade,

luxúria, fé,' esperaNça,; caridade, prudência, justiçá,
ce'mpe'i'ância, f01'tQleza m:inh:ral' 'desperlaçad0, mulas

se'm-c'av'eça, falta d'O s\ vazio, i'H&efetença, ,�ada não­

existência, id, ego, vácuo, mêdo, raiz, si, �ogo-morto,
, n?o-conteúdo, ,g;ivotas, ôvo" caíd'os, mêdo, raiz si, fo ..

'

gO'-'mort<'l, não-conteúdo" ga,ivotas, avô, cóncba, pmia
i'úte:fna, semi-�\las, eu, el'e" outtos. � E, por isso, 'é

verdade'ramente existencial, ,dela. A 'única 'm.aneira

'su,portá-lo e superá-lo 'é ace'ita r a condição . humana,
ma:lter-c e proc«sso entre dois extremos: 'Q' eu e o ou­

tro" o presente e ó ausente, o passadGl e o futuro. '

EF�TIVAMENTr;" 'és te livro de 1. L. resulta de

uma tentativa de definição do Homem. T.entativa emi-'
nenterriente eXÍ'st�hcialista. E' Heidegger quem afirma

tijue, só sabeffilos Gj,uem é o homem 'quando êste (4) "en­

tn numa 'p'o's'ção de d�sputa com 0 enre, ten'tando por
o ente em seu lugar, isto é colocá-lo dentro dos limites

e da fvrma, o q1!J:e' 'SIgnifica p'rojeta'l'l'do algo 'de nô'Vo,
(ainda não presente) i.é, poetando originàriamente,
fUl);Idando poetic.alnente".I'

DESTA mane'ra, L L. atinge, com rar,à feliCida­

de, o que dj:!sejou: ('5) "um estágió d'e reintegração do'

figu,ra humana na poesia, explodi,ndo a c-riatura com
, ,

sua 'fôrça cria,dora e pujança, alem de s�a problemáti-,
cá". ° ,h?mern, co'mo o ,é daquele 'v,ótrice, enl que se

es e�cializa P.c., to'rna-se o eixo de todo poema., Este

se institue como sent·ido de uma !iberdade, impos'ção
do existir mesmo, que é "por se em questão".• E a

atmosfera poética se estabelece C0l110 imanência conse­

quente da ,existênoia.

NOTAS:,
\

1 - Boema Cícl!ico, LL., Clube de ·Poesia, S.P. 1962.

2,_- Dá
\ InteNgêJ)üia à :palavra, pág. 30,' Ag:r, 1%2.

3 - Cf. Maurice 'êraJil�to'n, in 'Sàrtre, trd. de ,Otávio
Alves Velho, pág. 80, CiviJizaçao iBra$i4eira, 1966.

,- ,

4 :_ Introdução à Metafísica, ,pág. 216, Tempo 'Brasi-

leiro, 1966.
,,(

,

5 - 1.L., Oonvivium, 11
o 5 - 6, voJ. pág. 87.

;ENDEREÇO:,

...... �ua: �.e!tór Blum, 517

Estreito - Florianópolis.

6:00 horas, TERÇAS - ,�QtJ�NTAS e BABÁ:t>OS.

_'_'_'-- (

OBSt- (}s horários sublinhadosl nã'(j) fUUcrOll'!!in 'aos dó·

mingos.
'Eslação' Rodo:viária

Flor,i'ânóp'o).is San'ta CataJli'na,

�. \{ "'-'.

- fone U12 - ,368Z .-
"
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O(),!}:,Vlpa}rl:I'H�t _

� 'lJil!fIVRüeu'fl, ( e lili'ves, :nnen,u'os (i)i'l.]l);íitlllúe"

t�red;t(') f' Fi�l.anoia.m'eflto '

Reg. no Conselho Geral de ContribUintes n°, 83887,1'2,5 _ Cárta de

Autoflzação do Banco Central do 8ra'sll na. 45 do 4 de março 'de "1'9'2>,5)

Tti'é Roa'r,fido das grandes va!otagens Çlue lhe orerecemos..l
Oompra de 'Ntulos da diVida pública" I'etras do te-so'lmo, açõe's e &'e's'ê"fi,tlillj��,

Flna'PlCI'a'me'nto direto ao consumidor.

N'e.goclaçalo"de títulos de cr8dil,o (duplicatas, no'tas pronli'ssó"r'ias 'e l,e!tr.írS

d� c'ãm!l!lro J'
'

.

I

'FlnáA'c'iafjirf�'A,to de exportação e 'i1mport<ilção de merca:dori' '

J\c,êrtb em 'operaçõe'" comerCiais.

Lançan'Jie''I11t:0S de Ações e D"bêIÚures.

,,<
[)1'f�ET'ORI:A. '

U/t;;IOr P;re�id(€mte: Osvaldo Mac'hi'ldb" Direito!' Vice ...Pre'sitleJfllt'lr: Dj',

f-':<;Jtor Sl'€l,i'lí1,eir. ,[):i(re1tor Superintecl'dente: 'Plévio Ga:ste:lo :f3ran'Co,

Di!'etor Fi'A,a'[1l'Cei-ro: lDr,.,jean Claude,'bi'retor ACJmin'i'stràtivo: f[}>'r. Nilsíofi1

Flqídio rjq �;I I� i)i(r:e:�or de Relaç�0ec; Externà�s: Dr, Kle'b'e'r Mãd�'�cl(1),
Diretores: Herines Bnchi" Ivo Bianéhini e Nelson Alt�, �ndrino.

��

SEDE PRÓPRIA: RUA JOAO PINTO, ,18 _, Tl::L�G'RAMA'S IICOFINA'NCEi',
.. I ex, -PCJSTA'C-37-";:'-FONE-2831 -'FtORIANÓPOLlS _ S,A,NTA CATARI�A

) ...

•
... .J

I

}

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Do· Grupu Babá'j de Floríanópolis
, '

" , .

'

Espeçlal para I] jQff!3l "O Estado" : E(w;: :iY;v�io, ç fizeram-lhe tuelo D que quiseram, C01110

dMe, d3�,L;l escrito".
'No': capítulo XVII; versículo 12 de ,S. Mateus, está

'escbí:o: '''Ent�o entenderam os' discípulos que lhes tela­

'l'�'�e':.T.?ilo Bati.ta".

A "VOLTA" A,NUNCIADA 'PELOS' PROFETAS

Bahá'u'lláh explanou êsse tema ampla e) minuncio­
Salililtmtç no 19'án; se o lêFck', a verdade sôbre êste' .]'15-
sunto ,S0 vos torn�rá evidsntes. Mas j::í que ,,0 pergunta ;"e"P9,rÍ,�;I"J:,I; 'Não sou", embora esteja escrito no' Evange­
�qj feita,' expiicá-lo-ei em poucas palavras.. Comecemos lhh :qir@'Jü50 era o prometido Elias, e Cristo também
á eluci.tação pelo Evangelho, pois "li está bern ,assinala- diSS� 'i'�só c arcmçnre. Então, se João não era Elias,\
do. qllíl�.' quando apareceu João, filho de, Zacarias, dae- p:��::'."i�!?' (1 sse Cri to\ que o era?

do ,a,)� h�"m�o's o boa 1'10YCl da. vinda do RI;: .no de Ddi:::;: ,

"

"

"

'
' ,:', Exf)",ic<1-se cio seguinte moela: não é � 'p�rsonali-'

, perguntaram-lhe: ",Quem és tu? És tu o Messias preme- .
-

.
" d,;,acl� cl,lI,e'jsto se refere, mas à realidade das perfeições.

tido?" Ele respondeu:' "Eu não sou o Cristo". ,"E pei�-'
, " ,NOUf!:os têrmos; as mesmas perfsições quç, bavia em

. �imJ4r,a,rn"_'he: É� tu Elias? E disse: Não sóu!'. Estas pa- 12:;as ex,j tJilam exatamentc em João Batista, mani.fôs-
l�vr�., ,mostranl 'ÇlUC' '0&0; filJ'lO' de Zacarias, lJão' ,era� o

'

!
, tnrO:l1-�� fh;11bém nêle. João ,Ba'tista fo.i, portanto, o,

ril;'Qilletido mias; mas no dia da transfiguraç§i),:L10 Mon- "

, ,

1-b' pí:':JJletido:Ei i�s, Não se trata aqu; da essência. '(Isto é
,"te :'al- ar, Çristo,disse claramente que o era.

idcli:yicll1à,lidqelc), mas sim das qualichides,'
--

o;': No capítulo IX; ve�'sículo 11-13, do Evangelhó c' 1Imija,' por exdnplo, uma flôr 110 passado, e" há
;:' &�glllldd S� ,,�'farc;os, está escrito: "É jnterrogài�aJjl�n�; 'di- nesté' '::\;;'0 uma flôr ta!�lbé]l1, Se eu diss�r,: então, ql)e a

, iindo,:" Por que d:�en� as e�crib'1s ser nÓeçes\ário' ):ru�- (rór do �n? p� sado, v,ltou, não ql)erO di:per' cqm isto
,

I �,

,', p(!i;gl'J;iTIlmem li João Batista:' "És tu Elias?"

�.: ",
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s�gllro ,família, at'ép1 de con�&nios'
médicos e (o�ler'ciai� que, �he. asse­
guram condJçoes maIs economlCas.

Dê 'ao futuro da sua espôsa e dos
filhos a mesma tranqüilidade e segi!­
rança' que, têm as famílias de outros

)80.000 homens previdentes.
Entre part o GBOEx.
Mais vale prevenir do que remediar.

Com' NCr$ 6,00 'óu NCr$ ,ú,oo por
mês você eritra, par:t' o GB'OEx. E
garante ;\. sua família NCr$ IO.OOO,oo
l_?u tl'Cr$ 20.000,00.

,J;:ilse dinheiro poderá ser pago de
,,!-ma s6 vez :i seus, beneficiários,
E ó p:ecúlio Integral.
ali poderá, no todo Otl ,em parte.
ser aplicado pelo GBOEx no mer­

cado financeiro e p,roduzir um,a renda'
1irimes.ttal pagá em 'dinheiro. t
A qualquer .túnpa, a impordncia"
ckpositada pode ser reti'rada"bastan­
<li! avisê_!: çorn 'antecedência.
E.st� �, o, PeCl'I,lio_h,pJjcadQ,
EIÍ;trª-n�lQ pa,'q Q GB'oiEx; YQÇÇ obtém
;lÍ-Ílda< �lma, sé,rio de' 'vanta;"'e8� com

que �e!:npr� é" b:óm
. pO�l'�;' çOtltar:

se�gl\ro, por' -acid,mre ou invalidez,

r
- - � �

-_ -

�'
I
,Para solicit;lr a Presença de um repre­
sentante d,o GBOEx, basta recortar,

I. pr.eencher ,e enviú �ste 'c�pom ao- Agente
AutOrIZado cujo_ ençjergçQ 'está 1j9 f9P)H),é
dêste 'anúnci'o .

.'

Nome
__--

I. Estad�
__

.._._' '_--,:_� _

... .- '.
,

L _ _

i

_ �. _:_ _:__' _ _ _ _j

?�EI�UO BEN,Er�CEr'�TE OE' OFICIAIS DO E)fÉRCITO
",EDE -, C?' Duque de ça,xla,s ' Rua dDS Andradas" 904 : Pôrto Alegre

" " ., I' j

A�<qUS.T\.jS_- Promoções � V(!nd�s t"tdà. - Rua r'\'IoçforQ, 1.Q�, '. '

,2. lI,ndar - J?"Junto a. - Florianópolil,l - 9C' "/ -i

, .'

-"""_---,--_._._�"-",,,,,,._�:<,,, .. _�'-""-""i-,-_,_ ... -- •. _�- ........�----
,

.
'

• "Conden .nr Minas ,Ge'rais numa antologia 1150 seru

que n mesma Ilôr. com sua individualidade exata, te- o, mesmo que prender .o 111Ulr numa gorraín? Ou fazer

nha voltado. Ni'ío Apenas corno esta Ilôr tem as mes- '\ pass'ar :1 Serro .da Mantiguçira pel0 ,fUI1,10', de. llVla :Igll­

[ha?" A -qut::�rãl; é proposta pelo poeta Carlos Drumond

�I.é Andratle nó' apresenração ele, MINAS GI�RAIS, volu-

111': qúlé preparou para a seriç BRASlL, TERRA ,& AL­

tvI/\', .dn Edit(�ra de Aut\\F, l;lllçan1\f{ to ela 111;:1110,1' quali­
d,,�," '11':,'·1': úl,ciu de', ano. [, o cantor "Ie .Irabira explico
�.,. •

iJ
"

q,ll� a a"lt�u':ugia,ru'llle "tLxh,s demuis de IOO,autores ein

,,,lU .: 'la,ll�l, ,pag lia, uio ,:ÇJ!lklltÇ P .ro �l;\'!'OIl1,catar UIII

Ih\!�l) dc' !\"I '1105 C[11 SUU nanaezu, hi rórica, lll)ole, cos-

. tum,\C,,;, \)i;:t.:"Llija:�iciajt:s". Um IrVI't)· q'L;" cllsili,a \,'; r;.iil,lci I :1-

Il;�'lll� �ril tfé�h(), do BI �slJ;, l�tlma que IJ�_vúio ser obri­

g,:tó,ria .pura professôres e rJüi;t0S, pap l�)dos os que �a­

L>.�nl' J-:r c "l�lerem cuJlhec�r li: Ç!lrlaF �ua, túra,

�f,\�rR� �}ríI)� IIt, 9»�iA ,"

"',_", L'ulZ' Ça-,d'os"Nlaci'el ,é, um dós, novo'; 'wtenttls' lwasi-
. ,

.

1":"::':' t,

,Iek�� ,quc g:e vem' deshlc�lldó pela' ser edad,e ',te seus

't'rat,aJ hc)s e -b�la "'\llsão' s�Q;�;ra �'iHÚd;l çlo";l]:llIr\'�W �bl.lte1ll-
"

,- , ,1':" ," "'" , ,: . ,-' ,; ..

.
j:1Sll'firl,"Q, .:

Es�e, a,lltsr I,R\ly�t og,�,rf': ,um' J vt�):' f.un�drnçllt�l
:i)'ara cf' cunheéiillet1to, elltrG ÚÓS, ',�Ie 'uma da', perso.nal,­
d'1de "liai" clis'ç'utidas 'e' 'atuantes dé· Ilasso tem'o.ô: 'SAIZ-

:"
.

J-o:., • _

I" •

• ('

';TRE :.:_:_, VIDA E' OBRA. O v,)!ullle inclui\,sç: tl,a coie-

".' i'\'o ,·�Vida e Obra",' klllça�i:a por h)sé A1,,<1[o, Editor.
, ;, Do nwsmo Illoc\e'; se,olhar.mos para 'o indivídllo,- H�1 .>;��.�:_.:' '..). ,,'.

..

�'�;çt:jf\�aTenios_� que é, o�ltro; �', entFeê'qnto, se, cons
i

ó�raJ010S "','
.. ,"' .

as', qUé1tidáeles,' as p,erreiçõos; ver�lTlôs queas l11eSmilS
SENU�Ol(\' ;

.

L: ',Na �arcrja dus ti'pos,; f<;111itÜ:(lOs. d� 'llossa lteratur�l,
voiiaram, Quando, pois, 'Cristo disse: Este é Elias, Ele ,', ',''c,

' ,,' "

'::'111 que se' dt::sla"am CaiJÚl1, 1l"1,cema ç Virgil:a, ai lllll-

queriA el,izç:r:, esta pessol' é� a manife,stac,.iío da bondade" "
'

'"" " ", "

!h'éres' \10 conto -íílacliqllial\q, ngUTps de' 1'.,1anó("1 Antônio
das qüalidadec, das pel:fyiçi\)es, 'ç1as virtudes, do cará-' " ",.'.

'
.

I'
I

' cle Ameilla e::a ,Beho!c'sa de AI(fisiu Azevcd(), stm <1"

ter de Elias, Cristo �onsidero\'a eiS q�làl dades, as pel",
,','

'

,I
,

'
'

"

� Ia;: nas' ��ersoliagen;, do, I'olllaúce m;odcl'llo,: Aurbli'}; (i.'-

fe'ções, o oaráter, as virtudes de ,é}ri1bos, enquanto que-
, '

i,\Jenc"',, 't�,lÍi, selí lugar pe('matlcnte" E �lIa IÚlLÍl'io, 'que
João olhavfI à'penas', sLh" substància, sua inclividualida-\ �e' tê" 1,1l�' SE�HÓRA, traz aqujc calür ii ,�)O,kr I'OlllZ;li-
dê, 'Esta lâmpada que e·:tava aq.ui ontem à 1'Í,oite es-' '" ,

",."
'I

" t:éu � '1'I2al sta·çc:rú' C)né, .o''çseútu( 'ceéll'ensc ,�abe pçelll.cr
tá acesa hoie ',também, � ainda 'a�1,H'nh5' bri,lharc,Í:.',: Quan" '"

' "
'

' ,

e t so: nür' o h::itor'. O 'li":'1'0 ae�ll;>a: ue sà! r e li}' nova edil;:ío
elo dizemos que a lâlllpacla de hoj� é a lu?,: ck 'ontem, p(,;�� �:::ditóf� -S;l;aivo, CojeçàQ,,:JabÓti.

"

que volfou. fa!c'\I11os çla lu?:, e n·ão do ó:eo, do;, povio '
'

,,'
,�,'

.

ou do S Liporte. �r.

No Ri t;.íb-'-Iq{tn ,há ullla exn()siç�o clara e COI11-

pleta dêste tema, "Abdu'I-Ba:lá, 'em Respr)stas' a A]-

Ele

mas qualidades que a dq ano passado, o mesrnó perf'u­
me, fi meS111Q, delcadeza, fi mesma forma e CÔ1:, diso:
a �lôr cio ano passado voltou; esta fiôr é aruerior.

Q1.�il,í,lclo 0hoga a primavera, dizemos que a primavera
j10 sada VOItCll, porque na dêste ano h:í urdo o que
hovia na elo ano a.�terior. Foi por isso que Cristo dis­
se! Vereis então as j]Jesmas cois is que foram visras nos

tempos dos profetas antigos.
FJaqmos outra comparação: lanç<\��e na térrg ª

semente do ano do ano passado, da qual se 'mail ifes-:
tarn remos e fôlhas, ,vindo aparecerem em seguidas
J!ôú�s e frutos e, depQis, tudo �olta '-� scmente. ;\'0 se-

lTlei;1r-se esta; a segunda semente, çrçsce uma 'úrvore;
e 111a t's uma vez, temOs· hinOS, fôlhas, f1ôres· e frutos
lima árvore pçrfeit:;r. ViÚü ter sido_o c�mêço uma se­

"mente� e o fil�l também llmq senlente, dizemo� qlie a

<emente VQ1�ou. Se' cQntem'plarmos � Úvore e'J)Í si, ve­
verÍlo,S, q�le.' � outra, mas se considerÇlrmos' 'suis 'f:lôres,'
sua:s _fôlhas e seus fri.;tos, peí-ceberen�os", fi me��a far­
grância, a mesma delicad�za, e o me,mo' gôsto. Volta­

ra'nF pois, as 'Perfei'çõ�s da árvore.

gUlll',!S, Perguntas.

Por Marin Coelho

...
'

PEIXOTO GUliV1ARAES Sr tIA. -

Advcgado,' e Agentes orc ais da Propriedàde Indu tria.

Registros ele marças de comércio e indústrb,
mfS, cOmercla's, titull1S clc ç,tabe;ec'mentos,
I'otes de propat'anda, piHi:ntes de 'invençües,
expm-tação, etc.

.

- Fil;al em, FLORIANOPOUS

insígniá�,
morl':" di

'Rua Tte. SILVEiRA nO 29 - Sala g - Fone" 391�
.' ,End, Tcie!,!, ",PATENREX" - Caixa' Postal '.97

rvfatl'iz: -'--- RlO DE JANEIRO - ,FILIAIS: _:_ SÃO
,

.

.

-
'

, ,\

PACLO - CURrTTRA -- Ff'OLlS, - p, ALEGRE

,
,

&.�UBE DO ZE DE AG"OSTO, -..- 'dia

DOMINGO2413
GRANDE PIC -- NIC DOS ASSOqADOS DO

VEIERANO Etvl ,PORTO BELO.

ALEGRIA PASSEIOS MUSIÇA

-:--.

IN::.cruçõES NA SECRETARIA A

PARTIR DO DIA 13.

'E sai, 'para ;estas cidades, nos seguintes 'horários':,'
,

, I

Pôdo Alegre,
Erechim,
Joaçaba,' ,

Foz do Iguaçu,
Toledo,

Umuarama,
Londrina,
Cu�itiba,

'São Paulo
e

Rio de Janeiro

\

Pô/to Alegre,
Erechim,
Concórdia,

Foz do Iguaçu,
Toledo,
Maringã,
Londrina, ,

Curitiba,
São Pàulo

e

Rio de Janeiro

São Paulo

Rio de Janeiro,

'e
r' y
Norte do País

I

!,
,

"

O JATOwHELICE
•

�
f

•

DART HERALD
A"GbR�A POUSA
"""., ,,' ., \

10 VE:ZES POR.t "I 'i" /

SEMANA
,N·ESTA C,IDADE

Crisciuma,
, Pôrto Alegre,

Erechim,
Chapécó,

Foz do Iguaçu,
Umuarama,

, Lóndrina,
Curitiba,

São Paulo,
Rio de Janeiro

, \

,I'
2as. ê·5as.
às, 10:10 h.

2as" 3as" 4as., 5as.
e sãbados às 1e:50 h.

4as, e Gas.
às 10:10 h.

., "'f'-,,-.---,----,-
..

-'---'-::----------,--\:\,--,----------::----:----'-------------------'-----:=-.-,_"."t"'"--..._...

Informacões e reser'vas no seu Age'nte de Viagem /QU na,' C-nd'
e'

•

Novembro, 24 • Tel.: 2820 • Florianópolis� : la .

:�;(..";;' :...,!
__ . ....z_;_._.:.:....:.:...:...,.:.�..........4
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Momaitlo' tileririã

",

.t

,Éht:'J\lb'\TOSfÍ>E }'SlÇOLOGIA
"

'
.

,. .:- ,,< ••

':J:::,de súpor quc;e�tc',li\'i·o.Iw��a vir a \:.'.:rccr 1l1-

f'u�ii�ia' muito s,,'uta;r' n�'; i;�tu(íl)S 'd,) curso'· s�cllndário
, '. ,

' ,.' ,.

oy' da� ��'colas ,Ii�)i'inais, ,pa�'a a� 'gliais foi eS�1cciaPlllente
p,\:pm���L, i; �c.l·\li iú lainbéin p:al� 'l si q úe ,�C 'Pj"�p,,H,)Jll a

daü.',d' �e�n;�;Júrcs e, artlch" C�lI11'J' :tC:XLO, ,de 'jllirülluç.1o
né,r<d �1: e'stLJd�s Úe \Jsicolouia'< � G:['CVC o"nrof.lour:enc;o
til;w',ÍlO hreCt'ci� d-c ÉLE��-iEN+OS' DE PSlCOLOGIA

... ,-,,'

(9'1 edicà�:,): d,e é\utpria' de La \Vaísber 11ol1u\\'. catedr<'Í-
,

., ..
'

� '-., / -

.', \.' ",_.. '. '.
.

I -'

l\(.J.U de, f', col{í�gia, Et:hléociol1':l iló !llstir: lí.� de Educi;lçaG
ela (::;lin.;J'aba�,a. \-'o'lume "L!QS E\Jiçi,�;'e� Me h'\lj,àl1l',:ntbs, sé-

" ,

,I I " ""
,,' ",""

"

riê ":P;b'lioteca' de Edueàção". Cal�a de GiobJndiJ Ulina

C-:mpos. 1
'

·

•.. 1

",
_' _ . .'-::. _ " .... i '1 .. _. ,"

IlC-

:'"

,� <i,"�':í 'i'S�A��� ,/t_,;. ,'i. ,

. ',\-

.,' ,..' ;�
r .�

�
"

i'
.�'.

, "

,\
.

_'
'"

.; :

..... ':
,

�L 'btiil!i Q. C, ,i��li'el;a'tiG '

.

"")
/ .•'.....

, ",',.
I: ',. ;',' . f,

_

: �
" .

';. .: :

.; 'E: a amibia"e" lin1:1 'para�ltp�(� pb:1st�,nte .comum en-

tre r-;ó�; "cpi;h\and; '.(:111 '�: g;ün� (:�;lIi' . iI1t0;;' tp:clgia, pouco
Ll�fÍlj Ja 'e'nl(��illÍ�( inap:ir'énte., E' >pr'odllz1tià 'I�O 1i00liclll e

cHi" JUI.l vS rl'l�uÍl,f�rosJ, por ,:UHl prdluz0úri01 :él'ç, nOjl1e .En­

tqíhJebà\ hystl>l}.tilZa., ,p' :Süà 'patág�Íl:icJdae,l� 'nqo 'dep€ncl'e

ap�n�s: 'do :,pai·tl�;.(a crú ;i" h�a\ Gle, outras :c01ldlções a111-

biGiHQis qu'e fayotec';n,êló�lhê ,ç: a 'r,es,-ivldade op: b.aixan�
d'�'j :a re:�ist�M:a '�lôs tec:�{I;� é\)'!H:lle �)d;ln:à sua pcr�etrà­
'ê;.fiô �j�;joi: ou i]leri�.[ tn] J!�}ede 'i:J'ttestíqo(', püdclIdo iiles- '

• '.' I..:•• ',. ,-\',",.
• �

mo em alQu!nas ocasiões,: atip'2:i1: 'outras, \'ísceras ..
, > S'ua l�eaÚ�aéão 'Pl,lÍs ':Iiabjtu�ll {:]10: iiúestin,o gros­

s.o, prOdtizind(), r :.601i�cs, ,<�u�cte,à�da: por,· \fvaqwçôes
dolórôias. e fezes lll.llCó-.s'alÍglliilolcn1a's, 'jJ.OdClido às 'v�­

zç� ch u��u 'lesüe� � em ,oüt{�s: ófg{íos;'.
'. ,

flui' muito· .úius �c :iidiú;Üu ',(lue a amcbí:i'ic fosse

ellfcl'll1idClde sobretudu trô'pical. mas ,cstudos' postcriores
, '. -

,� '..

dt;.mQl1stranu1J sua ex stênci'à ClÚ toJus os' países em que

foi pl;oçuracla. No tocante �l' i�lai.le., observou-se ser pou­

co frequente at�tes do� 51 anos, é que a :I?orcentagem das

, pessoas en,festadas ,é maior entre os 20 c' 30 anos. de

idaGle. E; nl':iior a lllfe5tação. no sexo mascur [�O dó, que

no. feminino.

A tr;l11!lliss:JC) �e faz: nor 'illg}'�LJ\) de a[imcl1[",,, Oll

água contamilw;l(t ou' !1l(ltéda kca! de !1C� oos portaJo­
Ias de Lntamu:ifm hy;tulítiy'" ou seus 'Gin'J�, ou levando

as m:io? contal1linadas ii b�'cQ.

A pr'mcira lCs,lu apreselltada na' mucosa' intestiJÍal

pela E. hystólítyt, ,é um p'êqucno abc'cs �), que' se trans­

forma mais tarup em ulceração. A capa ll1uscula� do in­

testino lim'te-Ilonnalmcnte a penctraçã? do protozmí­
rio e, quondy isto não açollt�ce, sobrevóm a pcrfuração.
AtlIalmcnte é muito frequcnte a pri,são ue ventre que,

0-1asionalmentc, alterna C0111 diarréiâ, t;oracterizando o

�ncionamel1to irregular do intestino, pl'edom'qando mais

de: uma. evaçlnçãó por. dia, elH geral 2 a 4 vêzes, fezes

bem amolecidas, pastosas. Podem bb'crva-se cólicas In­

testinais, dores em várias par:les uo colol1, arrotos, §i

ses intestinais, leve náuseas e apetite caprichoso.
,O quadro clínico e o e'tudo ep:dellliológico eleve

recorclar a possibilidade de unia infecção amebiana e o

c1iaglíósticó definido, baseia-se nos exames de laborató-
"

rio, pelo achado geralmente de cistos nos j'ezes. A er-

radicação de tôdas as amebas do, tecido e da luz elo

intestino, será a preocupação pr ncipal no tratamento dn

doen�a,
�.) JC� r :f ,!' i ç,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Viana

pacificacão
, .)

irreversível
.ct .

necessidade 'c 'Ul'�'encia �f(,
l�!1H al]rOXÜ�1:1Cão �eiltre' il�

r;;rqás' polític<J,�, 'eh go\'eJ;Íw
�

e da olJosicão, lJal'a .rompei' I.. �\ ' ,

o \impa:sse tenso Ctn que I?S-

tá ,criqua<fr�;:l.c .. o perip�to
jJós;revotução, 'O Pais n50

coú��gHiu conc.Íujr' a fasB
dc transição'

'

l1ccesSa,ri;l­
mcIite b'revc ,e cst.1 }OJ�ge (�C
ter sido res�abelecido. na

súa i}ICI1�ut1c, 'o regime; (h>.

llHwraticd, descontl'aido e' ,

natural, praiticàdo' '( C�111n
urra, l'otíl1�, e ,ac,eiió".schi'W:, "

•

pantos ", 'ou reações. Parece
tm: soadn a: hora em que go.

'

vcnTO" ,e' 01wsiçãó deveni

coinp1"cemlcr quc' há llma

fixa, de 'terreno eOni.urD, flà

\

"

,

O]
'.

lHarcíliõ Medolros,. fiÍho um diálogo, sincero 'e fraternal.
'O LUGAR DE CADA UM VERBA, Du'tCIL

Pergunta-me um Colega de' O que pouca gente sabe é

Imprensa se 'a ascenção dos jo- que, até o momento, somente as

vens à participação, na vida pú- verbas d�stinad\ls, ao pessoal fo-
bJica do Estado, que aqui tenho' ram liberadas à Universidade Fe-
defendido, exclui dessa mesma' , deral .. de Santa" Catarina, nêste
participaçãó à atual geração de início, de 1968.
políticos.

'

Sendo umç Universidade no-

Não, em absoluto. Na ver- va, dest�'1ada ao crescimento, as,

dade, entendo que seria desastro- necessidades da UFSC s�ó bem.t
so não apenas para o Estado COe maiores que as de uma Unlversi-

,

mo para os próprios rnôços que se ,'\ dade
'

antiga, já definitivamente
, empolgam ante a perspectiva do implantado e aparelhada. E" de
surgimento de novas oportunida- se esperar que a' UFSC tenha a

des de afirmação da sua geração, oportunidade de que se faz me-

O entusiasmo, a capacidade recedora por tantos: títulos já
de trqbalho e � vontade de par- conquistados" nesta sua fase c1je
ticipor inteligentemente, são, pa- iI1_1ji>rtlscindível expansão. Assim
ra os jovens os maiores requisitos çomo está; é obstruir um esfôrço,
que. os recomendam a funções que' já apresentou saldo altarnen-
de maior responsabilidade na .co- te significativo nq 'descnvolvi-
munidade caiarinense, No entaa- mente de Santa Catàriaà."
to, c1 experiência que' lhes· folta COMPENSAÇÃO
não pode ser; cdqurida do dia pa- "O senador Antônio Carlos
ra a noite. Para conquistá-la 'e 1, .Konêer Reis n&-,p tem ] procurado

\ para preservá-la precisam os rnô- disfarçar o seu desencanto coin
ços 'contar 'com a solidariedade, à pol�i.ica, chegando mesmo a

a compreensão, e, q apoio dos fio-. ' pensar" em não candidatar-se à
,\

meus de rnaior experiência na reeleição para\o Senado, em 1970.

,vida pública. Achc: êle- que desfruta de- .poucas
Coloque-se' Uj11 moço recém chances eleitorais no Estado, com

saído dos bancos .de uma Facul- o que não concordam seus
" ,a�i�

./

dade a decidir a executar .a pla- gos:
nejar e athuü;istrar "por' co'nta Í-Iá poucos dias, 'em 'Brasí-
prupria; certamente o resultado Eo, reafil:mava sua aspircição' em

"

1 ÍlàQ. será dos mais alv:ssar�iros. �\ ser dtlSJgnaçio pelo Oovêrno pa-"

,Mas ligue-se ês,e môço, em 'qual-, ra uma missão diplomática no

quer dessa� funçpC's, <J,- alguém ,exferior. Nó entanto, dentro da
de m�tior ,expe�iência" em POQ�O' cúpula p(i)líÜca da qual é mem-

tempo; tci"emos !)lois ,uma, cabe- bro çH1�S3nta Catarina; há quém
ça - devid(!mente assentada ,FIO 1 vcj? com olhos compridos para )-
lugar - aj!ldando a construir o o JPven'l "senador' uma vaga no

desenvolvimento eomômic0 e so- 8uprert1� Trib.unal, Federal, pro�
cial·lde Sant<il' Catarina: ,

"
'

\. vàvc:lmen_te CQlU a, aposentadoria
O que particulatmente el)- ,çló 'cataritlense Luiz Gallotti, se '

tendb quç não deve exis�ir é um as�im í;leontecel1 quando êste dei-
'hiato entre às gerações. A lácllÍla, "ti, 'xar a lr�s;deneia da' Suprema

,(,' :hojt çxist�lü;e 'entre os jcívé�lS e Côrte, �.p.9 que vem.

9S m,en1Js jovens já se \i;;Ü alar- LAllRÃÔ' bE CASACA
geando. Amanhã ou depois, quan-

"
,

'

Ao' tegre�sar outro dia' de
d h h d

A' d' B "'I"..J Is\.. do 'c �gar 'a \.ora os m<?ço�:, . ,e ,
' "'��Slfl�,,; :S\}�� ',�S�U�llU' o, f em\, <? ;,

hJje 'assumi�em. a� respo.ií�abiIi� "
- ',faCl_,e tJ(i), pedido "de hcep�<l; d01 �e", \"

dades" que'lhú forém senãó 'd-Cl�, " na{iof 'ú:dso' Ramos, o sr. Al"fl�"
xadas pelos mais' v�llws, Sa'litil ,�.{ F'{:Ç6tào fici-lll �'sabendo, rro ",R,Ú?'�;<,)'

, Ca.tarina não pederá ficar- entre.., �",,·,t, q�e a, s�� '€a�a �',por sinal,;;b,<'\s- r

gue' a uma geração de 'p'erplexos�
. ,> f�nt� _1\lx'ilOsá '�, 'f?�a " pssaJt'á�a: ;.

de bbquiabertos.', ..

'

P'(iH\ lfld;f:Qes-, que, i,thpiedosamenté; :;,

Por' ists] é qúé entend0 que l�vata-m alguns ;milhões em jói'as
as oportLmidades ,de ascenção ans e objet�s de vaÍor.
jovens' devem 'ser, sem'pre nlals, 'Te�efonou para a' polícia e

. ampIlad<ts vertical e horiZOlltal- esta 'já estava no' encalço dos la;:-
�I( ,mente, E que todGS os homens rápios. 'Efltt�tanto, as investiga-

públicos cxpericp.tes que têm al- ções prosseguem, eIJ.?- s�lê,dcio, pois
guma co' sa e transmitir àqueles. as'majó.fc$ s\!speÜàs estão recain-

qIU�e, fataimeiite' irão 'Sucêidê;lõs; ,u
'

"'çio sÔ'6re Ressois 'co'nheéid..às·'qilç;'�'
'í.�:_;;;: � �'t�� .' ";, �

·"n-i.·'fl' ""'I' d' ·d".t�<\,·,.,.�·)� "-'F·I �'f 'j- \4f- �l.!t�' f.ltt.t�Fl�",;�rr:
... �,��\ \-""i:;'l' _' t'

ap.restllln-S�',a· aze-'o.
' es \�' '\J'éf,,' ,;: .:,' t ,v�f.�or !ilM.lr#',,�l:>!���.ce_!ll ,n,os .n9;;

0' .... �lÍ:uanJo lIa, o�r�lllda�e para ticiár:Pos, nas Cfolllcas... SOCIaiS.

, 1;

1
.

l)IRE�OR: José 'Matusalem Comelli

o MAIS 'ANTIGO OtÁRIO DE, SANTA CATARINA
GERENTE :,DOliIillgOS Fernandes, de Aquino
'...' 1-

sendo propostas. A nossa Constituição foi elaborada por
uma Comissão de Jliristfls de alto nível - é verdade -

fll0tS não pôde dispor do tempo necessário para (Iue íôs-

sem,melhor a�la,lisados e' pesados certos preceitos, hoje ),
integrantes do 1]éu texto. Desta forma" é fofçoso a:dlU�tiF­
mos que, apesar cÍo gabarito dos constitucionalistas (IU�
,.1 elaboraram, algumes illlliCacições perduraram ao aío­

gadilho' inicial. As�i�n, achamós que' o texto o�'�g'naI da

Constituição de 1967 devn ser bem' assentado" para de- /

p'üÍs, quendo soar \ a (h'lra mals cmn�clÍjcnte à tranqui-
' ,

lidado da País c aos iuterêsses nacionais, sofrer as àlte-
� . I ' ", .,

raçoes 'que proporcronem o seu apr-moramento, ja com

base na cXlieriência. Antes disso, 'porém, \ poderíamos
incorrei' na insensàtez �re vi,'enuGs 11111 um 'período de"

inlllte�rrupta altel\ação cOm'titu�iüna), com os Il!lSSOS' le­
g:s'!adoresk ocupàli�lo.s(l pcnmmeJltcmente C.j}l alterar a

çarta, J1lU�l trabalha (jUe, na IUiliojia dos casos, não re­

,prescnt-aria a's Jlec�ssidide} da País, dlnstit.ü'iJIdo-se an- /

tes. em manobras in,_"te,Í',rssel-l'às � jncólreniénte�.
A 'Constitu;cão de 1'5 de I�at:ço <h 1967, que tem

cfm.'? objct�vo vasseg�rat a c'ontil_l,uidade da Revohiçãó,
'conitnua ,c há de continuar por 111ll1to tempo inalterada.
O ex·fr'esidcnte Castel.Q Branco, cm 12, €II!' dez,embro de

"

...,
•

"
"; T

1966, ao en��m �l!lá-ía ao CO,ngtes�o declarou que "a'

cxpcriêIlcia revoludon:1ria se traduz_iu no texto de for-
'V' •.

1113' caj)Jz (le assegúral" a �u� éont.lnuidade e consolida-

ção peJo Gov�nio a inj�l:art'�e, em 15 d� març� de Ú>67".
,

' No [f11�ar -da scgp�d(), ano, de 'Gavêrno, o Mare-

c!�al Có�ta e 'Silva- api'cS�I�ta"s� inedutíyel no propósi.'
. "

to ik,I1lQnh:r n ill'to�nbilid;l�e da Cm't,a. li: a menos que
H'�Jlia ,l aUCrl!1' ítsse estad,u d� ,C!>pírjto� nã� se, llQde es-

, perar qua:qller modificaç[üi �io 'textp constitucional, por-
�

�lue as divergênCias, na seio (to P;l'tido 'oficial têm se
, - � f

I110Yr.ldo insuficlentcs para db_alar a segurança da in-

tucalJil 'elade.

,

l

]
l."., "1

O lançam,ento d� candidatura do Senador ,Robert dária, quando êlc próprio éandid'a(avà·�e à recondução
qual I os, interGss�s se CÓÍ1-, I Kenncd)' ao, Goyênio norte·'al1leriCUllO 'yenl dar nova di· a-o ·pô�t(). O, Pres�del1te',) .J�hnson, �pesar ,de ter �ohtra'-
f'ulldpm e se completr:m.;A 'lllerisão a� eleiç�cs prlI'lárias qu,�' se re,ali;ÚlIll nos Es-' si um s,etor 'cons:del'át'el 'dQ opinião pública' dos 'Esta- '

cxiskncia de uina oposkã,u ' , . ,

, I ; -, ,\,ia�IQs., U,l,lidos" abrindo', 'aio mesmo 'tCtllI')O, um,a configu- dos Unidos, di"I}Õe de fÔI:çn suficiente p�"1'" "Ilfl'entarfode e o pressuposto (lo , '

"-.,.« ..

funcionamento do, Il'cgjn,:e " ra�ão d1ercnte daI que' até' aqui.. se yislumbra\'o no pu- lia convenç.!io os' seus dQ,is earrelig�on�rios qlU; �ispu-
que, t;lnto' itltcrqssa, a e1a

.

I�OI'ama' fsueessól'io dalf,ulHe país:' AÍ), anunciar SUl;l Ú,lll.' tam ii candidatura, dentl�o da, Partida Democrata. En-
, ", \ ,

própria eomo '19 gOVCl'!N, d',datlll�H; sfn� 11roeI11'ar entrar em atrltos com "selis de- tn:íant.o,. a ,politica do, seu Govêrno cm relàção ao Su-
Ol'a, 'prlli'am nó� ares f'f1_ "

,
'

J mais concorrentes �Ill plüHdo Democrata', .afinuôu ,) (Iesté Asiáticó tem cauf,udn sério desgaste,' não al)enasdais' algUlÍlas ,àmcaçay pu. ' , . J ,

sith-as à sobi'cvi;,Tliei:r !la j'l,;,;e,m Se,m,ld�r �el:I' proi)ósÍto de ")ll'Opor. llolíticás nav'as, ,
à ,sua figura, corilO tJ�llbéill nos' Ín;_ópr'os Estados Uni�

(ljHJ.sição, como é exCl.l1pÍó.' {) sem : ()ppr'�I1tC ':1 1l�I11� ,"atglím", infor�l1i>':,d',Í'l- tanto ;} Pre- dps, frente à opinião pública mpndiál.
\'Mp "Vinculado, Nada ij'r.;1i�_· sldépté jOhIISQU" como o Sznador, l\1cCarthy da ,sUa dis-

' O (Jançameilto da éandidáhuá �e' Kelln�dy à PI'e�
d(� q<1.1e as lider�nç<iS, ;Lt POS;âtl. 'I ' , :' ,; " I" sidência, ape�ar de. àha!ár pt'Qfumlàll1ente, a' ,candidatu-ARENA e do lUDB se e:'tG,'i. '

" ",' ,

lhtHl par',� :�rastat' este rb,- {Im" dos ponÚ)l" lúhid!lais dtl' sua campa�dm será' () 'ra (Iv aiÍJ;al, Presidente dÍls Estádos Unidos, podení' re-
co que, "examin<Hio d,:� um de csd�l'crer atJ.; povo ,nnrte-31üeric311o '�ua i�lte�ã'u ,:�e, ,< íH�rcu�h' de forma 'llcgatim no eXte�'ior, caso' chi saia.

12!;J,l1iJ alto, ta�ltO dC'",e às- se cleitl:l, CeS-5l111 os b6U1hardeios 110 I;V letn'anÍ do NOl'té,
l!'

vitoriosa, com �a ((eHuta ue Jolmson na· cOllvenção. Af-
o :.t, i,

sustar' ii. O'posiç,ão COlÍlll l:lata llOssibfíitor o illÍçio da$ negociações de pá'k De, nal tle contas, nêsse caso, seria a derí'ota de un'- Prcsi-
pnJ'I'Geul' O�3 11�ais' sl'lri'os SO�, '

I

IlfrncÍú/i.o, é, favorá,\:,cl a uma atenuação' dos a,tos'" de deüte; isto 'é, a derrota do G,O�t\l'l1o.hressaltos 1)0 g-overno. ç ,

O senador Oscar Pasllos gueITá no, SQdeste Asiático, �nas Ee os norte.vi��na'Initâs� jl
,

,

ficou de levar a eOl\vel'Sa du n�o: aceÍtasse 07, éll�elldiJilentps', segundo Keiu{edy', bas- De qua!quer fOÍ'l1la? é nüdto provável que; lançou-
go"ernador da ,Bàhia ao dc- taÚã rccomeçi:n: oS ataques.

' do sua candidatura ,à Presidê'nda,' K�nnecly esteja pre-

����-r��, �!�:���!O �ca::;�:J_:� I ,Como é sab�do," o Scnmlor Robert, Kemted:y pro-
tendendo apcnas um� lugar 11,a chut)a, na condição

.

de

l'1<ua tnais ta{'de novo euten- 1'U1'(:)U 'a;te'rar o curso da' política Ilorte-ameriçana 110 calididato à Vice·Presidência, a fim de postular, o pôs-
e�Í1;leiito. 0 ·'sr.· Luís ViannJ. Vietilam; que "cm' C(,)l�SUiiÜlfld(') I?Gt�ucial humano jo-) to maior nas eleições que se reiil'zarão' ,ap0s a esperada
Filho regTessa à Bahia -IM "cIiI e pOlldel'ável paJ.'cel'a flb eeóúomia doS' €stad,os reel,�içãü de 'Jolmson êste"" ano, quando, cet{amcnte �
seguuda.fdrà e, não pretclJ- , tJnido�., A campanha' das el1ei,Çõcs que 'se rea�izarão no mesmo. hão pretenderá' c�ndidatal'.sé outm vez. 'D.cn-
de' voltar; a 'não 'ser qu; fi

desdobr4mento das ctnH'er."

o governador 'Luis Vianna
Filho voltou de �ra�ili:1
consÚleralldo "amplamente
satisf'atnriosj' os resultados

�:tl-���a'�:c::er;:��;�� l�re:��

a-- Ia In�allle aI!dente do lVIDB, e convenciv-

r rdo de que 'esÚj, :Ú'flagl'atlll

r.' í,
'

,

um movimente lrrevcrsivel, '

,que pode não 'resultar ime-,
I

r.l latamente numa ',pacifiea. I
- .

al r as ce ta A CO,nsti1uiçã('), Brasileira de 1967 viu ,'CCml)Ietar o,çao naclon .... , u,,_, r «-
..

"I '�7f' ,) ,

mente, .conduzírá a um ini. seu primeiro ano de vigência sem que fôsse alterado
dó de díalogo, a lím' entcn, qualquer dispositivo do, s�u· texto, apesar das' constantes
€Umento ainda, quc apenas tentativas da Oposição,' em emendá-la e dq enten�1imen-
parcial. "\

No sett"IOl1go contacto COI"'! to de qlguns setúrc� da ARE�A',que vêeín nécessxíado
o ).1.l'csi<lcnte, do MDB, o g'l). de a!te�al" alguns preceitos, Mas, se fizermos' um retros­
vcrnador da 'Bahia tentou pccto da" aplicaçãri da atual Carta até aqui,' 'chegal'ciuos
expor, com ':11?0rl1kI1ores.. à cunclusão �le que elà serviu Qdeq�adaniclltc' ao Gov�r­
sua tese de pacifie;l,ção, de"-,
fazendo interpretações mini; no. que foi seu l1�{roino e permitiu a tranqumd'Q�e à vida

vocadas, ,provocadas"por-nl.
'

nacional, !

guns trechos óbséurós dt'
sita ultima carta e agrava, Sem ser um documento radical, C?llÜ. muitos dese-
[,ta� pela desconfiança, qHC ' '

. juram, mas tamb6m scm se, constituir c,ln um texto liberal,é, Ilma das tonicas maIS,
"

, '

.

sOl11lJrias do .qua.rlro. llOHti- a çonst'tll.ição clevcl:á pas�ar por .pu períod:}, de cx,p,eri-,
co do ,raís.

,#
êl1�ía, Pl'ra que a ,pi'ática l'1etcnliille sôbl'e ;J ;:':()�lVeJ1ii'-lI"•

(, "t.

Ao fh�íll do ;cncontro, o se. ci{l ou não' do's sebs dispositivos controversos. Os precei.
nad<Ír Passos' observou qu'� tos í-evolucionáliios contidos -na '.cCm·ta que ,mais têm so�
está, era mn 'ÍJ,ssimta que l1�O J '

,

podia e, nún désejava 1'1:'.
frido críticas da 0pQsição são o� que estabelecem elci·

s'�iver S�zill,hO: >A11Cl1aS tes- ç:'in 'Indir:ta pat� 'a P'residência da �eJlúb!icl1, 'cüiH:es'são
S3IÚ'OU qu,e" como presiden- da anistl:!' sob sanção prcsidrnci:;ll, regu;amcritação, do
te tlo·,partido < di:!. oposição. estado de sitio e' a cOlilpétência para baixar décretos�leis;
entendia, qúe a jJr,o�}�sta d.o ,;<

No seu l'ece�tc pro;;uncia�lento, diante dos diretores
g-ovel'nadol', da 'BaIna me1'I;_, - , "

. ,.

d
'

'I' " de .J' o,m,'ais. brasileiros, o, lV,'Iarechal Cosf� 'c,SlIn mai,s umacm ser examma a pc o ,par. ..

ticlo e pijo se l:edu;'ia � 'uula VC� ;eitero'u seus propôs 'tos de � consen-ar �t6 o· iim do

,5ugesti'i'o, desarrozoauà', d��j- scti Ço'vê'n�() o _'t�xto' útigin'al da c'onstituição, àsscgur�n­
til1a:dá: ao Slll'l'lario arllfiva- �I() a;)' m<Ísmo ,ferÍlpo () il1tegral �!llllprlmentÜl do 'kxto
mento.. '

' ,

t ' "
,

cOij<;;ti.t-uci.onaL Açsllll, .0 Prisideníé- ',d<t' Rcp(lblica, f,ec,h;J() "Cl'Iltro, da: conversa 'do "

,

sr. :iu1s Vlanná Filho foi a q�e�tão, r{l1, túrno
.

da seu C(�Il1I)l'Ollt:sso reyeludonário, de
,

"I, , '

não lleriídil' mie seja alterada a Cal'ta de' 1967, até '1ue'
,

'- "'-

Se CGIl1IH'o,'e t!),u!l11ellh� o resultado, da CXpCl" ência a' que
se ,1lFopÚS CUIU' a �l1esma.

E!nborci l'éi;Onheçml1oS a necessidade' futura Ue s�
apl'inÍorm.' a llos,sa Lei Magn\., SOIllÓS de opinião, que;' pôr
enquClnto, seria prematura (IUalqller inici4tiv,� (IUe pudes­
se cOllcl�eti:;mi' emcpdas' à Carta, da malleira cc.mo estão

sações rcclarl'le su:t presen­
ça�' De Q;líalquer ?lodo, este ·i Pl'esidênte .lohnsolÍ' ---' e dgste p,rópf 'o'; que tent;J a re­

ê o l11?,l11ento elll ,que o' g"o. c

'c,icição _ uma sél'Íe' d�, de,Hniçõcs <Í 'respeito dos rumos \
Hll'110 deve assumIr a" suas , , , , �,

,

. _. , que Jomara a guerrH, d2 aC9nlo com o p'CnStllllento cl,os
rcspqnsabl,lulades nas arL- , '

, ., � ,
,

culações, se lT,�lníente dest>. P'ostu[antes a Presldcncl,a.
jit o exito ti-cla's, substituii1- A tradição nortc·aul'cricàno estabelece, que lle­

dp ó autor �la fopnula por 'nham 'Presidente, da RCllública ptlrdcu fi cOQyeilção \lar-
um seu represt>ntante q,ua.

'

, ,
" '. � !

micado, quamlo nã,o j�elo .)'I::.
/

]JrÓprio presidente da" Ue.
Imb1ic3-.
A oposição ail](r� n�!) t�.

,

ve 'tempo. de I asshuilttr iH.
teiramente a ,gTandc mllss.i
de pr<Úl1�liCiamel1to do pJ'C­
�identc Costa 'e Sily� divul..

gada pelos jornais � o tex.
, to' (la entrevista.., que ele

, concedeu, há dias, a direto.
res de I jornais, e os áois' dis.
cursos que lll'o,nunciou ou­

iem, ii', tarde c oi noite ,­

mas (te' i.m1 mod,!) géml 11'.:.

Ir5 identificD um úl1ic� ob.
, f

jctivo: i1 afirmação de q\.B
se'rií:o mantidlls a'i eleição:>
direLa:s para g'o'ircrl1adol' c

!lue' 1'iea assegurada a pOSS0
do:;; e�ci,�os. /

I
,

Üm dêsíc anO" nitidamel)te fixada e'nl 'ti)[ÍlO da c'iueStão
dó Vietnalll, e�tá a cxigir dos can�idatos à su'ccssão do

, ,

"O ESTA,DO DE S. PAULO"; "Esta prestoçãp Ou
contas (J�llellS'I!.:em. de Ableu Sodré: iI Assembléia) teve

slt.J;lpatico �\ê\)l;;id.l por partc ...
('b opilli:í0 pUblica paul\ -,

ta. <8' de, fato �\'Iideate a b�a vOlUmle 'que 'c<�'ac(crJza a,,�­
intenções �admil1'lstraüvas do governo Abreu Sodré e são,
il1'discutive s es qitos ,po�' ele al{ymçados em mil. ano ele

"

' "

1
" � II

aruuas allvloace.s", "

(' I

"JORNAL DO BRASIL"; "Não obstante os 'nl�íLas
qualidades do jovem governador palLlI "ta, a, \/f;L'dalk ê

qLí� estes seus pdmeircs doz,e lneses [oram meSll1� m",r­

cados, J�O p�ano éllÜTI,inistrattvo, Dor um?1_(, ge.st50 t;bià e

irresoluta, e no l)lano polit' co pc;r
....

LUua àtuâção em q�le
\
o ücse jo de partici luar som saber oomo 'fr,ccluelÚ�).1,1eh tQ, í

I i

tI'O de,ssa3-, especulações, deve-se' admitir aind3 a alter�,

natiYa de Kenncqy vir' a ser e candidato dó Pal'Úd0 De­

mocratà, c�sa em Ilue sua elciç.ão est�ria' ia�ada '\ o uni

�lnpl'O 5ucfsso" a "er·se pelas pesquisas. de opini�o le-

-/ddas a efeito nas Estados l}nides. �inda assim, so··

mente, o

'nas,' 'nos
no-raH1.n

desenvolycr <h call1p�hlha, uas l)l!ó,ximas semn-,'

,poderá dai.' uma"'Yisã'(), Íllais definitiya do pa·
\1 .'

�

mcessódo �
11M' Estados' Unidos•.

'enttoL! em conDito ou pe1[l1al1lec�u 'alheia à l;roblématica,
11acional." ,', ,'",,,

'

" "CORREIQ DA MANI-IA":, "Se, 'no 'terreno eco­

ncmico (, .. J, o presidente da República abriu 'penpcc�
t ivas ot'mi�tos, Jl:ôO é pO�;,sivd desconhecer) que, selp de,

, "I "', 'd ImocraclO ..na p epa 'accpçao CiO ter111o, o esenvo V,I11(;1:-
'i:

' lt :1.1,

to economieQ perde suas molas propulsoras ou tendt:: a

se eucjtlaJt;8.[ nos l11ockfos totLl.li.tario�", I
: "O JORNAL": "Mostr'ou o presidenteA e111 _ sua- falo,

ho povo qlle, Tle�te n,no, o gov,cL'nõ trabalhou' com a�inco
e nJo, se J)OU�)OLl aos s'::>cr)ficios' necessários para recpns­
.trúir a eeono;1úá\brasi!eil a, (.,) O oaís e,'rá confiante
no' governe e, espe-r� que prossiga

í

com a mesma dispos�- ,

'ç'ão de trabalho e diclencia".

/

PO,LíTICA ,Bt: ATUALIDADE

,
.

.

"

,

Os minis,tras' q�e compõem
o Conselho N tlcitmal de Política '

Saliú-iàl ___c. d� Trabalhp, _ FazeJ?,:­
dQ, Planeja:niento,' COlllLlnicaçõ,es,
1\1 nas, e Energia;,Marinha e (llil­
dústriã e ü:>ll1ercio -'- Já teriam
dec'ü1ido, desde se�ta-feira pas�'
cada; a' fÓrllluJa pela qua:1

'

�erão
K

�l cai�ulados os iÍ�vos níveis Jd� 'sà­
!ário' .. nüniplO" 'segundo, 'dec,laro\,l
,o' sr .. Os:va!do IÓfio,' que r"pre­

. s�ntou o Ministro' do' Planeja-
o � .._' :.. \

menta na, comlssao
I Il1tenllllll,ste·

rial sôbre a réf�rmulação, dó ' cL,
�ériQ de, aplicação do resíduo in-, I

flacionário nos cálculos, de �xevi-
F

'

são salariaL', ",
J

j
Dentro dt( qualquer das qu�­

,rro fórml'llas' de aI?licação do, re,
síduo infl�cidnál'io indicadas pela
comissão o percentUal de aumen­

to sôbre o atual ,mínimo ficaria -

elltre 2,1 e 22%.
'

)

" " \
Disse o' sr.' Osvaldo lóTio

que', eln recente reUlllao, ponde­
,rou ao Mimistw Jarbas Passari­
nllO que. a decretação do l1�VO
mínimo, deveria ser feita dCr.J.lro
do nôvo cFitériÓ de aplicaçãb do
residuo .;ilflaciónário, e que pa'ra
,isso era ne�ssá'rio ,ter dos .in-inis­
tros 'que compõem o

.

Conselho
Nacional de Política Salarial a

decisão sóbre a fórmula a ser

,adotada na 'revisão salarial, 'ain­
da que S0, posteldormynte o ante"

projeto de' lei respectivo viesse a

ser .,apt'ovado pe1q� Congresso. Pe�,
la si�teillát ca viaente na, aplica�, �

• 1 �

ção' (ia legislação ·salarial, lllfor-
,

mau, o perce;ltual de aumento do
mínimo estaria, entre 17 e 18%,
visto qué a majoração do ' (;rJsto

qe vida 110 p,eri0do de mârçd de
í 967 ,a março de 1968 foi Ú
qualq�er das quatro fórmulas .Isu-'
geridas pel� I comissão intenninis­
terial para cálculo' ods' salürios,

'" o aumento ficar:a e�ltre 21 ti"
"'22%, 'dentro' do n6v6 critério de

'devplver aCls1 salários 'a p<;lrte (, do'
resíduo inflacionário nao COll1- ..

,

. putada' "par,u 'o ",período oe :::.g6s-'
, .

, I '

to de 1960 a agoslo de 1967. O
S'r. Osvaldo, lório não crê ,que o

l'Ul1clO\lOmenú') possa. rcivindicar
atnnento de ven€imentos no mes·
mo percentual que se dê ao. att;al
l1línimo, pois, observou, êles, t�n(-:
bêm seriam beneficiados, a'

,

seü
_. �,
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Geolo�os·.�esco�riram por que, treme o C.eará
"

'

•

Os geólogos da SUDENE, após estudarem os aba- podem cessar a qualquer momento ou estcnd€f-s€ por
los na zona oeste do Rio Grande do Norte, froiteiriça um grande período. Nesta última hipótese, não deverão
com o Ceará e Paraíba, informaram ao superintenden- '. ultrapassar em intensidade os anteriores.

,

te que os tremores de terra já têm causa conhe�ida e'
.

O nelatório afirma que "a ocorrêucic de, abalos
I "

,
,

'

sísmicos é fenômeno previsível, devido a conheclmentos

geológicos disponíveis .sôbre o subs�lo' nordestino".
,

No Nordeste, de acôrdo com as pesquisas, aflo­

ram' l'ochas pré-cambrianas, cuja idade vai dl 5QO mi­
lhões a 2 bilhões de anos, relativamente estáveis, D,Um

c, bloco sialico denominado "escudo", que não p�pvoca'
sismos de grandeza considerável,

,
I

,
Há um nome na literatura do sul slp;,:�rasil que "exi- Várz��. Dos tr/ês grandes espíritos, Cruz e SOUZ\} mere ..

geum profundo .respeito, pela seriedad�·�ti� seus estudos, i ceu sempre nossa comovida admiração. Muitas vêzes re ...

a selidea.de �i�ajculttr,d e o' equilíbrio de'seu ,'esp'ÍJ.'L!�., ferinmo-noscã- concidência de' h,avermos tido, 'como ;yi�i-:,
Jamais disspd�iflos o scrit?r;' do homem quando somos nho'lerry. nossa, estada na Ilha, o Poeta, Negro, em bron-.
levados a falar do escritor. E êsse escritor _ integro e ze, hq,,;praça on&; morria a nossa rua doce e tronquilo, �'

. inteligente _ é Nereu Corrêa, a mais alta expressão Sçpn- >:,de 6:1}d� vcinv�rsávamos com os morros que emolduram

'�emporânea das �etras catarinenses, '- :'�', as qJj��'i baías, \ abertas c�:)lno dos, braços amigos para O'

" J, Nosso conhecimento data d:e- longe. M�s nosso' qiá- mar. 0:8 estudantes ou' mesmo as garotas de rua dçsco­
';, ioga mais íntimo? vem dá época em que visitamos, f'Por btir&ri/que o bustão do poeta esteve soldo

,

no pedestal.,
primeira vez, a terra catarinense. E' bom recordar-mos o E, Cruz e Souza ora mirava, a paisagem do sul" ora a

ternpc e os' homens que marcarem o tempo. Integrava- paisagem ej,o norte. Não é utni sugestão, dcir' às' está-"

'mos, ao lado de Guilherrnino César a comitiva oficial do tuas .em .vez da' rigidez de, uma posturâ; a n),obilida'éIe
RiQ, Grande do Sul, em visita à terro barriga-verde; 'con- 'que lh� empreste 'yida? E, múltiplas- vêzes, ao passarmos
vidados pelo então Governador de nosso', Estado, .Coro- na esquina da pracinha, Sruz e Souza' nos fitava de'

nel Ernesto Dornelles, lamas sob a condição de' um in-
-

frente: "Bom-dia, 'seu Poeta"] revenciávqmosl -o . bri�a.;'
téiro aninimato.: ,do pela rbceita gratuita que nos deixou, à maneira ,ge,

f
E foiem Itajaí que se deu a rúpturo do cOIfvêNio.· Rilke: \

I Estávamos' à sacada do! "'Clube Guarani:', junto aos go-
' "Busca' também pa,la.vrqs velhas.. busca, \

vernadores
'

de Santa Catarina e do Rio Gronde, ouvin- . "limpa-as, dá-lhes o brilho �[neces�'ário' ",I,
Jamais dissociamos o escritor, do homem quando somos "e então verás que c�diJ. qual corusca;

. '\ .

/
0

.

oficiais, Tranqüilos, seremos, éramos, alí, apenas espec- "em : dobrado fulgar extraordinário"�'.. .

Descobriram êles que a área abalada está" qssenta- tadores sem inquietude, sem compromissos e sobretudo
. Não' cabe numa crônica tudo qucnto se ;:deve'> d;i""

sem,
da sól:rre l�on�eblerida le gr�lllit,o gn,aissico e IS a�rav�s'" sem voz.' Ernesto Dorrielles_, paSsados 0S� aplausos do úl; zer do crítico que é Nereu \Corrêa. El necessário -�êL�O.

,� sada por vários JalhaíneIÜOS, po�sivelniénte li�ados à� tit?o orador; tbm01il-N�s do btaço, 'ao �1cq�ce
-

da mão, ,e Ningilém, rriais' ppderá falar, neste país, do Cisn,e' Ne�"
no

quele )ineamellto.
.'., ' ",

�rdenou, ,em, a1ro �o)n, qlle interpretássetnos, a . grati�ã0 gro do Simbolismo, ou do autor de "Aspásias", apái':"'_
A existenc:a' dos sismos está li,gada "à liber�(',ão,' _

d d' 'd' xon�,dO de Leort,ardo ,'Da Vinci" ',e '"M, igu,el Angel,'�," q�.,c,
'

,
i _. ,

' ,�ti a emoçao e to os nos, em ll0nie o RIO Grande, por
. Curso de \Espeoializ;ação em' Pr�,ét010gia, no Servi- de eNergia sob a for�a de 'op,ddS elasticas, or1untla de quanto \lavíamos ,�uvido, de, belo, de; "lto y laudçltivo à foi' L�iz Delfina, o� mesmo de Virgílio ,Várzea, 0,,( c0lo-,

ço 'do Prof. Horácio' Carrapatóso e t:nsüt�to 'F�rnandes qualquer processo' teçtonico, através d:os fôcos sitúados 'nossa terra e, ao 'nosso povo." Os gaúchos que' saBem dos ri�tá em' verbo da pais�gern de sua t�rra, c1fja primeir�': /

Figueras, setor 'de c':,rurgia Pélvica Fe�iiiina�� GB. nas fàixas milonliticas"" �gundp os ,geoI6gos..
"

>: segredo� da. vida do campo, ,sa1:,Jem tam,bén;l da vi9iên-. ,visão do mar lo� ,e� C�nasvieira;, onde se I fê� _':ín:i�o"
�.' J Atend,e. diariamente pela mQnhã' no, HQ'spital de "', ,

cio gue repr�sérih� a "largada" de uma carreir�, 110: "ce- das vagas e do ca��� profundo do ,Oceano, A( nJn,guém
Caridade e à tarde no;:Hospital Celso R�mos.' f·!l

"

I?o"�;. E pela in;:Jagem, terãola-�déiá-do espanto e'da �odefá falar dÓs.:oeta�,e do prosadof' s6m, ter, diante..

RESIDÊNCIA: Preso Coutinho' n'� '8'3 _ Apto 1. _..;.'.,....-�� ===:::;:::=;::==;::===:;;::::�:::;:;:,;:il:��#:I s�rprêsa noss�s. Deus, porém, ajuda semp,r�, aoS q�e 'são dos olhos, os lúcié!os estudos de Nereu C6rrêa:, i L,' I. '.

Te!. 275'9.' chamad_os a umapr�)Va'de fé. E nos está,vamos ch,am/ai .Ag�r�'J.C?h��Ce�o� ód autor�a' de�ei'e1{,�,� ri?,:',.,
" J

dos � uma prova de fé çívica, tocados pela flatna do e}l-
vo lrvro, publ,lcado em 1965 e que; não nos chegou às

'F,un,ção In�orma tu'siasmo que vem das prof�i1dezas do pr�pTio �er. Fala- mãOs, na. 6poda, por obra e graça "d6's 'ICôrréio��' É�te Ü;;'
,- mos! Sabe Deus cçmlo; mas falamos."Ao t�rmip,o da pro:" 'vro que o'ensaísta 'manda�nos, tem la ,útulo' de, "Demo,.

0-, assunto do �omento sem dúvidal � � estr.éia de
va, não entetldemos bem da razão do tumulto.. Afaga- craçia, Edúcaçãó e Libúdàqe" C" é 'u�a' "Edição' 'd�f

Elis Regina em Paris: Apesar "de no seU "Elis Especial'? ra�.-nos_em cálidos'. b�aços. Desde então, ,passamos ,I ri; VaI"!, O livr<foi' esc�ito, antes dos acólÍteciment,d�,'"oe'
a, canto�a ter af,irmado qué' fora '?'a9�i ja!Íl�i� '€ántarla pertencer, por metade,' ao patrimônio hu�ano' de Santa.' Pr:meiro de Abrir de '1964. Muitas das' criticas (to' 's�ciq7
sein ser em' Portugues �l:lV.iqlOS a,gi�vàçãó,çé sua les_ Çatarina., Cruzai.IiJ.os veZes sem c��ta� os céus 'do $�l, tn;- logo perçienu1l; a atualidade. Mas as id,éias,. a, s�bstân,.,

. tréia, e ela estava cantando o "Saml;>a da ��nçij(f; �IÜ" 'çondó os laç�s que' até h0je no�\�nem �à �aisa;genl fisi�' cia, o sumo de suas, ,prédicas, 'a favor· da I :Democracia; )

\ francês. Nessa observilção n�o ,vai nenhumªv 6ritiç� tpas ca ,da Ilhá _ das mai,s belas do �lmQ� _ � à paisa'gem da Eoj-qcação', e' da' Lib\erdacle� são átualissimas é 'íesshl::'
.

apen�s àJii1form�çã�:'
'I{

," humana. de Sahta CatarÍI\a, Cill1<;le' d, ,h'ospitdlidade 'rivali- tam, revivificadas, nQ tabuleiro dos, fatos ci)lltettJPôr�,�:,�
\ ,� za cogr a' noss� e '.onde nós, ,g�ús:hos, encontramos dl se: neos,:' :eSte. éum livro que nós, deseja�iamos ter�e,sc;rjtP

_ Rober}o Carlos tlO shaw do dia 7, se- queixaya nos melhança móis fraterna' e radical, nos sentimentos' e na ressalya'das 'alg�mas' idéias que são do autor ç qu�' o;

bastidores do, Teatro, �ecord:,'�le co�vjdav�' Sérgio ElJ..� alm� -do povo. '" pn6prio' autor,. hoje, corrigida, sem", vacilações.' RefefíY
,dFigo pata razer seu programa éomo atràção, mas Q cqu,,:, J'

mo-nos à aquilo 'que P'ermanéce acima dos' fato's e';dos')
t9r,já estàva aparecertd,o' tanto :que não tinba mgis' ne- Nereu Corrêa foi: desde então; o cam?a�heiro �"" ih.di�i.1uo� � nasce dr no�sa sofrida experiê�ci� de(\�o�"
nhtll�a graça. 'E que a:nda por éiffia êl� 'estava ca�itan�,,::,arrt,igq; po�emos; às,v,ê ir às re trições'-qPe ;!�.relp;, ",m,em ,g� pen,sa:mento. O càpítulo. �'Edllqlr pwa ,�fL,Li,.:,.
4p:,��}i���,e.�E�L,:��,-musica g�e Robcrto �uar4ava e�li��n4h ,tíi{�tarnos ,��,:: #tlFcza "

'

la:tn:cit�,���f�:it1i�D��-rd���" devia ser :reimpresso e diftindimo no;,,:':;h,leiósf"'<
mo trunfol p(!ra 0' "Roberto Carlos a Noite". E êle dizitb; �;�í2ios Crls'fãos que esp'osamos, más iciinai;' : �h�g�ií�m�s' ,a:éadê�icos., Convidaríamos a todos' os mocôs ' dêste.s"

PQis é'fazem iss� ela ge�te tem que ficar quieto ç 'l'tndi à '�r�âigãl�dade d013>ei�glo�, \iI)Jpiesih�ri.tb pelo��êlogio.\/ t�mpo� tãq;drarnáticos e �ol;fusbs; !que issetri�nó é'nie;
.

�orrir. t N�o concedel,Uôs, quando' não senpmos.;E se r1;ão sellt�- dit'assem sõbre a Demoqacia;' mÓs 'Pel'll:qcracia.;,;' comó,;I,
.

I ,v ;
Í110S, tem;os q suficiente IhbI,lestidade d9 não chegar �o i�eal de regime, sém pin

...
gentes e' sem mentiras,' Demo"",,

" Den'er fe,z' desfíle, Wanderléia e ErasmÔ' bdIrc'àri- exagêro forçado. Daí a liberdade de dizermos aqui, sol... ,cracia' que comporta el admite tôdas as transformações;
deira'; W�lter D'avila e Renato Corte. R,.eal c2i:HMam tamente, corretamente, livremente; que Ne;eu Conê�r é sem que se, ,tenha necessidade de' cQnvUiàonor as'bª� ;'

piadas. Isso tudo no "RQbirto Càrlos <l; Noite". PSp€- ,dos mais compitas horriens de espírito qUe/a:té hoj� habi.. ,s�s ;da sociedade, virando tudo 'de patas para '0 '�L;Á�"�,
rav�mos rpais clesse primeiro l'rograma. '

i ,taram nosso unIversO intel�ctual. Inteligente, sem alardes? o penas o que(éé pteci;so, é fazer-se 'válida, verídic� e pu""

j ,
'-, .: " .'

.. "
, ímp�c�vel �a sua_p,rosa, que é medida mas,,;sem constran- ra ess,a Democracia que o Brasil sempre desconheçeu, >,

n suc-esso de IJuca Chaves em Belo Horizonte Con- gimentos, dONO d� um estilo, purificado, s'e:us' eNsaios tet11 na .largueza e verdade de suas amplas front�ira�.
,'.' ';

tinua. Dia /'15 êle. interrompeu por um dia a, teinp�J;áda
.

a �ee�ênc}a e a ·limQidez da lirtfa �ue desce )�a�, monta- , ,N.ereu�ç:orrêa ·�Í ,'está. 'Tomo� posiçã()' na�Útb'r�iür'�:'
J

Já para fazer uma.única apresen�ação de- súa ,pe�� em nIlas. Ao lQtclectual, integra-se o homem de 1:'lgrda com- brasIleira desta hO,(,;1. Santa, CatarIna tem,; à, frente
' de;

Santos, no stube XV.
"

v 'pleição,{moral.
'.

l� , seu in�vimertto literário, um valor, um g�ahde l,vai6r Iin�' ,

, I. .
,'Há muit� que demoramos, os, olhos nas, páginas de ',,'telecfual, que .é ap mesmo tempo, um grande '�âlbr hu-'

Carlos' Imperial depois de ,seu:suéesso'Ulo Carnaval 'seus estudos sõbré Cruz e Souza, Luiz Delfirto e Virgílio mano., "( ,ç �
..

,pen�a cm, coisas '�ais siri�s. pltra Úlllt� pro;�roü Au�us-.. #c
c!l . ,.;; ',,-'

to Baal, diretor do ;'Teatro Arena de São' Paulo e j.tuitQS "

1
, r

, ..,�' "
",

(,

"

" "':, ,.,

Z';.".'
',,'

,
'�

)
combinm:am fazer espetáculo. Será feito ,nQ,8' esta,dos e ,"

� ínt�r�or d�pois\ paia são Paulo. ' .....
,------�...---..._--------.;....----.....---..;;..--"'-.--.....----.....,--......-----

li m i t e s' d'a lrib'uta
Jl

! fI,-
.,

,. !,) ,

,

De alvenaria, ,2 �avimehtos '_ rua Antônio Eleute­
rio _Vieira s/n, Agronornica, --3 quaH�s, instalação sani- ESTRUTURA FRACA
taria comp1eta,,' sala .de visita, sala' de jar'lFat, cozjnfa.

. ,,'I, "

,

,

'I'ratar no local ou na mesma tua n" 7. .

CASA 7 VENDE-SE

/

r f
"

,"I

DR. CELSO .1. LOPES
• / ,

-

!
'

GastrQcnterologiQ' e Proctologia
:l.

Instrumental especiolidado para afecções do an�s,
reto, c intestino grosso "'- endoscopia anoretcl _ ele­

tróíulguração � tratamen�o de he�o.rro'ida interna
I:' ,

cir&rgiá,' aüavés "aplicàdor de' Bernacki.
..

,. "

r
Curso -de lispeoialização em Gasüo'enteroloaia

." .

.

\ b

Serviço 'do Prof. Lfidq GaIvão �. GB:

, ,

1.0- TERRENO

9tima loealização' no' Estreito á rl1à: P,edro Demoro,
mc�il1(10 16 M. de frente ,por 40 �. dai fundos;

I '

2.0 ' VENDE-SE
· CASA,·ARMAZÉM E�FIAM�RERIÀ:i Em c�cClcnte PO;l-�
to ,«o,mérciál, n� R�·a:· l�rei _Caneca'�.o 66, com' �, bal-

,
. C(i��.'_'f�:�gol:i�'�çQ,�,: )páq�W"�, �iÇ,\ qt��r- '()�fIiej g�l�dej.r(t,:;:
com, 5 p�rta!;i, 'duas ': vitfi�'1$> e c�m' o: ppnto jlj. f�i'to, D'(t:-�
mé'smó local: RESiDENCIA:

'

. I

Condições: Aceita.se parte em ditibeirQ, p(iidendo entrar
com càrro na tràns�ção.

. -
-

,

-
'o,

\
I'

'

3.0' RESI�ENCIA . ,_

Vende-se em, Capoeiras, ótima: residência, com 91 M.2.
·
de área' de 'construç�, ',pom' 3 qUál'jos,' coZinha, .sala 'de
jl\ntal" e estar conjtlgadas.·'

'.

Condiçõ�s á eombin�r:
..

GltANDÉ CASA
,/

•.� .!/,

Por pI,'eço excepciOlial vende-se. casá: :localiza'da à rua

São Jorge, com l,lS seguintes características: parte tér.
rea _ grande '11v'irig; tPpa, s�ia, eozinba, bãrlheiro, dis.,

pensa e apartamento de eItÍptegada; 1.0' ,ahdar:"" 3

qUádós gran�es, b'aw1eiro s:oci�l ,à; côres 'c' bOmto ter.

,raço; abrigo para drro;:' áréà íotâi 'bolistrÍíida: �230 m2•.
.

,

"

..
.

,

.��
,

k <. I"

APAIiTAMENTO:' CENTRO
\

-

. (
�

,

�

dormitÓrios eom armário, embétido _ fiving ár1Ip_Io
- ,ba�eiro sodal ;- cozi,hha elarmários, :riàutiÍus, fo.

gão, filtro, 'etc. --- quarto e WC de empregada ':'- excc. �

ente área intern.a. Vend�.se.-
r. '.

APARTAMENTOS EM CAkASVIEIRAS
\

r; t
_'

d 'td,r 't t'� d,ons fuça0' mo ema _ o os' apar amep os e, frynte
- com living, 1 quarto �spaçoso, c<tinba e áreà com

lanque _ box -para Carro. Entr�ga erp: prazo fixo de
acôrd0 com cont;rato.

'

'\
.

, APARTAMENTOS EM'COQUEIROS
'�' z

,V--cnde"se no Ed. Nor'madie, situádo .bem junto ao mar,

co� l' quarto" cozinha, sala de visita � 'jantar � WC.
,

...
'i' "- ! "

<

BN!' _ ÀPT" FINANCIADO EM: 10 ANOS
· Você paga ape�a:s. NCr$ 3.D@.,OO mepsa,l,s. ,A:pattlllnertto
%'Im 101 m2 � s!l-la,""'" living -:7 2 dorqlitódos -)ba­
l1heiro 011'1 cBres cores copa�COZillh!l, atéa' de serviço '_

qua�to e banheiro 'de empregada; LO,caliza<;lo no melhor
ponto da ilha de Flo,rianópoli&. .. ...�. ... ...

'
...

"
, ' �, "

'PRÉDIO NOVO -.;.. ESTREITO

Nende_se prédio de construção recente, 130m e�cf;llen�es
ll1stalações: �scritório cl pa'rquet, _ dvl1,S

.

instalaçõp,s
sanitárias - piso de cimento _ piais de 50 láiApadas
flU0I1eS'centes -;- área dê, 70P 'm2. lq'!;lal para ofioip(!., lp.e.
cânica, depósito' ou arma;t;él;U.

'.,. ,

'to

TERRENOS NA LAGOA DA "CONCEIÇAO" , �"',',
II:m �ocal icleál para descanso: ótima localização (a 200m

do. Restaurante Oliyei�a. Preços acessíveis: 4esde .....

"!'lCl"$ pOO,OO.
, mIORES INFOIt1'\IAÇOES ,f;

.

!

.,,;,<;. t:':'_' ,,_,.W�,� . �'''''''''''''''''''' ' � • J ,I •• � �
, , ••• ,

:;RUA ::.:JOÃO' PINTO. 21· aL.1 o F,O.NE.2828.':_
I

\'
J

",

E' .possível a ocorrência de abalos sismicos de pc­

üli.quemr' intensidade na região devido à\exist:6ncia' de li-

ÓJ1itâhlentos que 'constituem ,zonas de
1

ffaql:leia,
'

sob o

pOfltb 'de v.sta estruturo]
r ,

.

.

A zona afetada pe�os. abalos' está situada �m' 'U1l1�
dessas, faixas dê lineamento. Os ,estudiosos. encontraram
ali roc�as, falhadas (monolito), que se esteadem pata
oeste de Pereire, continuando para�o norte .c �ul· cJ.Q.
Estado.

.
.

,)

,

, , '\;/,'R 1:.'
V' b' "C d d M"': "

"
',"'-Qnl1le on rece era � "otnen, a : os ume IpIOS

que ê dada ape�üls cie 4 em 4 anos. Isso pelo mlJ-i�,o que
fez a \cidade de Birüibó. Mas Ronnie nãó pretende ficar

s� Hisso. Vocês vão ter uma g;ande surpresa cQm êie.
, , '

-

€)
I

excelente conjunto MPB4 está preparando, um

loqg play' PaLa êsse disco Chico B'!larquc' vai conlpor
l,lma 111Us:ica espec:almente, é' dá-la com exdtlsividade
aos Tapazes; Outra jogadlà muito" boa dêles: vjlo fazer

com" o Q}�iiteto em Cy" Missa' Brasileira." ,

,
'

,,�, E' (

��;,�

Rumol'es dentro dó camal)4 que não� Íoran;r cqnfir�
,mados: 'Jerry Adriani cstarijl noivo de' uma carioca!

, ,

k' I,

.
Os ,incrÍyeis forani para o 'Jápão. Muito lúer€çida­

ment-ti,"se há algl:l111 conjlunto brasileiro que rtja esfotça-
")'il''')r">1 . '.

�ô 'e' trabalhador é êsse.
: � :.-

",I

Ur,ri aviso importante: não deixem dc ouv,ir o long-{
pIai' de Agostinho' dos Santos. Voltou o grànde. cantor.

E no.' sêlo "'CODiL".
" '

J�hnny HQllid;y ficou 'entusiasmado'· com' ,as musi-
! "' ",

•

cas de Gilberto Gil c vai gravar algumas., Quando Gll

foi as�istir 5(fU shaw na boate Bateau no Rio. Jo.-hnny
parou o, sl10w e, fez Gi� cantar.

,

Depois, da àpl0stra do prill1�iro shaw do, dia 4- na

,tupi quándo vinios o que é, U111 espeUlc'ulo b,em cuidado,
.a expéctativa pari' o proxinlQ é grânde: já podemos·

. � �

adiantar, qu'e os ensaios já começarqm.
,

\
.carlos Imperial depois da v;t6r,ia do C0tÍntians ,es,-

tá' cspcr�Hclo que Peló venha cortar a sua barba•. ,�l; \

--;-- .�li
-"--'

1
---r' -

-r-t-
- _'-,

/ .e"f",'e',u
,i!,' •

�' \�

,

,

"

(

•. , I'

I
. i

I

\

ç,ão
"

, -
j , �.

.�.

t ' � "� \ J '. �

" I' i

, "Há, na' controvérsia em que 'se debate a questão brasHei:rQs. Mas, Q. aumento do ICM agora; e em qútLl-"
do aumento da ta�a do Impôs!o \ sôbte 'Circulação' de . q�r 'd,ás vári�s Jórmula� e mestudo, é np míni�o' teme:' :�'

M�rcadorias, alguns aspectos muito importantes que r�rio\ e insens�to".,' j� i
, ';"'ti,,

,aparentemente não ,estão sendQ considerados como de-
,
"IJe resto, o recurso à s'Oiuçiío simplista d� auméJ:i-,),

veriam pelos Se�r�tários de ,finanças da Região Centro� � do�emente1, 'constra,ng�da, um- 9umento de 3% fióbre {
Sul".

"

,.,'
'

o tribut�. Iara; l;á como, falar er'n aumento 'do tC(M:"""
t

' I ' ,.' , ,
'

,

.

" " I "'I, .', '.' ',;,:

"Em primeiro lugar, é notório o fato de, que, se o na .Guanaq.ara., 9 mopiento seria, aliás,>exC,epcíop.<\lm(fn-
ICM não produziu exc�lentes resul5ados, no se� primei� f

te op�rtu�o p��a falar-se n\ima r�dução ,da carga tribt;":
,ro ano' de aplicação, em

I alguns Estados, ,é também no�, tária que ,súfoca o povo e é pas mais altas do mun:dó. A:

tório ,que, em outros 'Estados,1 a experiência foi mílfca-' copaci�ade tributária 'do povo está pràticamel1te' esgo�O
da de 'êxito, C01/-1 substancial vantagem ,sôbre o regime1 tadal e 0 ICM; mesm,? repré�entando �fn �vanço 'r' s��

.

do anteriorm�nt.e vigente Imp'ôsto de, Vendas, e )CO$ bre, o IVC, é ur,n imposto anti-social, po�'que grava,' no
'signaç'ões. Esta 20nstatação d!monstra, que, na essência, mesmo monllarÚe, tódàs as camadas., da população".

v ,

a filosof.ia do ICM é válida e ·que n,ão há, portanto, 00- "Por tudo isto se verifica que os SecretárieJs das'
!. '"

1110 pensar em modificá-la. Ao mesmo, tempo, impõe' a Finanças dos Estados' estão. manuseàndo com Ul�la gran-

noção de que o' aUlpcntÓ 'indiscriminado, numa. mtpma d; d�se de i�se,nsibilidpde as ta_xàs�, 'lhe afetam, prohin­
região, ocasiorra distorções cuja correção lião será,. com. ,dameLlte a economia p,opular. E de tal forma, leviano é

certeza," o aumento puro {} simples". êsse manuseio que poderái\vir a comin-ometer a própria""
A "Guanabar�, por exemplo; não tem nenhum filosofia do ímpô�to. O que - se verifica �rii todo: o 'País

"

motivo para pretender a majoração da taxa do IC.i'J;,,' é que 0;1nfluxo,' vitali�ador produzido pelo IeM est� :
porque foi behefic:ada �elo, nôvo si�tema. No �nt��tío, ,sendo,. aos poucos, tr�nsf6rmado em, tábua de salvação ,

porque a situação nãQ é ,a rnesn1a em' todos os ou�r os ' dos desnecessários do. Impôsto não resolverá, senão tem-"

Estados da Região O�ntro-Sul, esttá a Guanabara Of�ora poràriamente o 'problema dos deficits orçamentários ge-'

na cOijtÍngência, de ter que ace.itar, adminis�radores mu- rados p�lo' vêzo de administrar sem co�patibi1izar ade-,:,\
Nicipais e estadu:1is, que aí encontram _a válvula ideal quadamente o que é necessário .é desejável con1 ,o que

'

é impossível e viável. Se resvalarmos para a: tentação
do aumento agora, amanhã lião haverá como evitar que
ela se apresente oytra vez, até ,o dia, em que o povo
efetivamente não tenha como 'pagar mesmo. o IeM ou

qualqller oulro imposto'\

para cu�tear a inefic�ência dà 'sua l,Uáguina arre('2dadQ­

ra, o emperramento' el�, 'seu, aparêlho administrat'i51O. Es­

te é, pDrém, um í.ls'pectQ C0111 o Ciual talvez tpnhamos
'que çonviver,' até que .o tempo-se encarf�gue d.e', promo-'
,ver a mudança 'ela mentaLidade dos l�ornen& ' 'público;" '" ,j

, "

/
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No "Orlando \Scarpelll",

"'-- t!]'ç.Ilh�_Q(I'&!LL,,,�_}� '="2; .1,

, .'

r.". •
',�

,', I .

Vitória do' Figueirense sõbre o 'Barroso: 2 x 1:
r

Ô

,

.1

t�' 1.'

S�m l'ealiZllr uma de suas

. melhores p�tl:tj4a$, �. Rqll�p,lt
�o r�gJleírel!l'e levuu de ven,

�m� a pugna que d�sputQll
com o Almirante .Barrosn,
na tarde de anteoutem, com
o, '&5lt!di.o '!Opl�m�ó �Cllnle)-,

. li" !tpaph!!Jl�lQ <J.. melhor <J,s-

, .

tê
.'d; t

"

t f
. '\

·t· d
.

SJ!U�ºCH' ""It: �."9� , ª gen e 01 aprover .a a ser"
. Oe �Jyjfle�,J'� l!pr�§��tmh ,'ª� .. RlUl .surgtsse um, tüne-'basg.,
l!enª,& rUn jí}�f)"ltfªt1.Ç,Q lp�iJh �jndl;l é cêdo para se fazei' .

do em ª�un� ÍpQmep,t.Q�! cll� , um crj��i:iQ segupo sõbre as ,

mó a "(J,e�(lôs�rar :"(1' 'qlle' � 'P9�sibilfd�d,es técnicas do
.timé pede .. tep®r., jstQ ·s�;:- figlJeiF�nse que teve, em seu

l�ªQ ipcQ!.7l'e.r,;·M§, 'erJ'º�' d9�;, chM, .advensãrdos que em

�nqs �P.:t�r�ºre!jl, qg,ª�ªº t3PI" hil!Qtese lJ,lguma" apresenta,
'-' " . ,'. .

.. '

r�m 'futeb�l de bo qualida,
i... ' .. ' :

> 'é;ie.
,

, .. . .- ,}\J}tlilóntern, o alvínegro
.OS riachuelbuAs e as eUnlinatórii$ d"., ,i�ve, pela frente um Barroso

.•�
, .1 ,. �:,,' ;

• 5lP.� .i��º ;j�stificqu o carta,�
.

.

de' Rllc'vinha precedído, cm;

"Rodrigl!).' d'® :rreila$6� '-'
.'

.
:. r:' ja,nIÍ,011i6s 'acreditar que a-

.

. \' 1 ; ..

'

-". ': ql.l�le ,.am.óntoado d-;; joga-

R,epm:t�gém de .4�éll\rdQ_ A�i�iíám; , : .::. 4m:�s ,.,h9uve'&Se alcançado i

,
' ." .

', ':: ; 'j ',ió..
:: ; �m .:dqs rn.�llwres re�u.l�aq�s i

•
. . ""'" s. " " . ...:<. <

..

• <,40 certame, qual seja � v\,-
.

Conforme prometi' na 'minha .entr�vt§tª
>

c:om :Ú'. tá?,'. 't�dw de 3' x O sÔbre o Me.-
'. ..,!:'I � - .. ;-I.<�. '�,,., ,I; i� ,

� ."',',,

'nico Fernando .Iborra, �:stiv� nos gfil!?'ges:tlo·>e.N:fRla";:""ti!�JlÓl. : '."

.chuelo e lá consegui ouvir a: IhlaVf� 4� Ct�q.ós· �o�.'��fua"n .�. ·C-Q'!1t.!a Ó �:yfv���, o ·-tiJn?
�, 4 .' , . .. .,.....;, ':" .' ,'i -' .;. il'!,· c' ,";' �� . r •.. " rlf, , 7:ezlqhQ pgd.e" Jogª,l' .tJ;an,dores riachuelinos, que' estorao enveJg�hl'!0 '3: <;a.ITllSª ';' . ")'. ,> ," -Ó ,', '/,. .; ,.,

•

.

,
,.. ".i' \ •.

. � ,

.:
,. "'),:d ': '> ",,;::' .. o',. )", egmlQ\ i'i,"m !'�. ,.{?e,J; ttnb�r Upl .

gloriosa
..

(�O, 'á�l�:,. e pra'n��;n�s: �.r�XI��,�' ;:�ll�L�.ª;OfJ�S::".'��r'l�s��nt�, c'o�::as 'e�vesti,.
para o Sul AmerIcano..V'ao aqUI para os prezÇl.�lqs Jeb '!"·das· dO' antag'Olp-sta qUt7 io-

tor�s' àma�tes"_ do' remq, n� jnú�grà, ..

o� pF:í�6�ci'áínen- {. I(aiJI,'PQuC�(i,.,e;:s�lU, 'e,s�ênd�
(os" c1� 'todo�. os çCllnponelltes' 'dq . �!l}15aii�<Ia �ríith,�eliJila. ,;,téc.9j��,:'.P;flJ';a�se�!l1os ,_e'fatl;f�

. •

'.

_

' _". '. Jt.'" .:;' ;<� .'':l .
,�'" C) a-Iv:m�gr.o dQ{WnQu �O% qas

q��, dIas .24 e 7,), est�rao. defend�n?? � J)r��tlgl�1 e Q ..�çÕ.es. Lógo� a vitól'i� 'rIf, �
nome do remo catarinepse na Lago&. 'R\!d�igo' .,de Frei- '1 'ilãQ coadunou com eSS:l

tas, (po_r ocasião dasds6nsaciQnâis' el)'inih&iQ.��s, 'quê "d.!!'" disPl.lpi4a�� de açõ�s.
rão direito aos conjUlrto's \encé-dÓr�s de; re'p're�ent�r . Q � :i&gQ, ,"P1l10 espetªpl!]O,

.

, ., .,'.
.

'''';. ." ',.
"

> :. agraqoq a fa.l'tura de lanee;:;
Brasil no próximo Sul' Anieri'Ca.nó;' qU.�'ê <tet�., 'como p�lc'9,. d'"

.. .:..
,-

d' t d s -d't1a�;;' .' .
.

'

.
' '. '. '.

';'.".' :...� ,> .. ,- '. . . e sens.acao .
Ian e

.

a '-"."

o Perú. ,e.
, ..

c

'l " .',' �', ,,(; � �". ;êtas, 'c�� Amawry e Car-

ALJ;<REDq: O nosso oito' 'fi'ethóí:à °a 'cqd<_t tT�iU'o 10� Albel'to dividiu.do defei-

que passa. Bstou muito ]jen�' tt�in�dM'e';���éfO'c9m: (,lS tos te virtudes.' Na sua pal'�

l11eus "'compa�heirós < rea1iza( um� gràpde: e'xf�iç�Q :,na
.

te ��cnic� o llrélio pode se}'

'. ' .,
..

, ( .. ". 'il
' , clª��incª,d.o . d� frítCo, Pl'\l':l

Lfigoa. S::tbemos gue' en"cori.traF.e1J1o� d0is:.,gfanp�s:J-ªMeF" tanto �o'ntribuindo' ti B.ano.
. sârios pela frent'e, mas tudo ffirenibs "'pçfi,l. ·,Ylt<5rr�.: ': . s�· c�m '70�/o � � Figueirense

BALDICERO' :FILOMEN0: "E' {tm' (õj6f' $q-is' 1lC,).",. éOIÍl' �o%.
vos valores do' cll;be' de ,Robé�td� MuU;'t.· :i<Í 'qésportt!!i
con.1.P um vefdadeiro' càm.·peãó. R:aP

.. ,az ;�:odesto, .'educª- faP:l: Com'eçar,
Um "F:ràugo"

'

do aSsim se ni'anifestou: Vou )rem<j.( O· 'lu,ªtr-Q'�cow' e,.,o, �. -

t-
- f _, .. �. • k

�.l

': 'oito. Estou etn boa forma física' e 'tébnil:)ª� �sp\�.f((pQrrês- ,A .p�rti'la teve início com
.

p�nder'a confianç� que Os riachuéUno� ·�riÍ··inlin.· d�pbsih '.
j '. • ��. �� (' •

thmtn. Tuelo farei pela vitória.'
"

.,

'. ".
-

'. \
,

. �'

ARDlyO: É" 'tllna das gràtM r�yda:çg�'dõ gOSSQ Bise, t'Vibl'álli�ri)m p�l"a hoje o bl!l'hetq,uQ "
rêmo;. Rap'ai sübple.s, brincalbão1, foi' 19·9o diiêÍ1-Qo;: Es;-. e' �e·dr·;to desiste � Mar line.l1i.. SQmentetCm bem fÍ.skamente. Tecnlcámeute ainda:: t6'rtliO' iRui; � .. ' � . -

.' o' Càr1as Renaux' perdeu
to q_be' aprender; po·i�·tén1lO pouc�fmài�"êleJll�. \'.Ino no , amlJnhi " mais Jun ponto mas mante-

remo. O no':ssb téchico Ibarra 'tudd temrteHiF nara nos ve a invencibilidiícle e a li-
.

., . .' ,j'
\. � !!énlnçª �l� 5;rU gnm.Q llOcolDcar' nas 'melhores condições; Iremos pat� .� (34a.na,,.' ,A'., ·..l"el.eliJaça-o rl·.·,lchlleli.n, a, 'que 'do.mingo s.e,guiu pà,�. �

,

I .. '4 b '
•

� 1,_'mN��t: com o C()lrJe�'�*h;jo'
hora confiantes e desejosos de. cumprir' �r�rl.4�! perto!-.,. ra ô' Rio sob a chefia do esportista JÇlão Leonel de Pau� lieÍp).:. ª,h.;:ttqr� d.,e GQllt::t,g�Ql,'
mall'ces. Q nosso oito dia a d�â adq,uíl'e ri melbqr- :.4ª 1'ª: '��9)eVOl! c�nsigo os remadores Base1 Vahl e Pe- 'Ivan e Btasinha fOl'!J-m ex.­
sua forma e espero que dia: 24 na Là'gôâ� (fár�nws 't,j.tnª ·d.,r,io.,·� por motivo de força maior os dois. primeiros se- pulsos pelo árbitro Marino

.

. ,
. "

.....
. Silveira.grande alegrid' aos catarinenses.

.

�:. ; ..
' ; ,

g\!irã..o �hoje e o terceiro, a seu pedido, n�o rn,ais dispu ...

." IVAN VILAIN: Estou muito óefu;-' taJrt�Fn(; .1�OJS .

tará os' 'eliqünatórias, falando-se que seq pôsto, "óito"
como no oito. Cada treino 'qtle o oit6' ié�li!;�, maiores. . ���á' ocu��do poi: Nelson Chirighini, �ntegrante do
são as mjnl�as esperan�as de'ruma �J\celent�, áttl��Ç-&d diÇ!, � "4 com".
24 .na Lagoa.

BASE AEREA: O gfariàe ca'Irt�eão, do Ri�çhue,..

'li.

.' 'J:.

,
"

lo e uma das nossas Íníaores esperança:s� assLm '$,Ç )nl}'"
nifestou: Estou ,timamente, fisica e tecnicameÍlte.. <No
dois com estamos re.ndendo bem é no ito p�sso. revelar

q\le estou satisfeito com o seu re�diment<?:- Estamos
� �

atíngindó um indice muito bom e tudo faremos para

conqurstar um grande feito dia 24 na Lagoa."
, �. .

ERNESTO VAHL FILHO: O 9\to ��ll1,. :tnelbof�"
do bastante nos últimos treinos. Nq l-��o�,' �:nlW!ºO ti--

'.
vermos maior contacto com a agua .de lá é,.cQm 0, bar..;

co que iremos correr,' poderemos alcan,çar u� ,

.

indic�'
melhor. Eu e meus cOlUpanheirQs vamQs g!Spqs(ü

.

a

corresponder plenamente a: co.nfiaI1�a 'em �Ós d�p0sihj.",
da e tudo faremo� p�la vitóda:

I

NELSON CHERIGUINI: Esse jovem yalor é � o

mais nôvo remador do �iachuelà. . E' Uma 'pro.messa
risonha do nosso· remo e já desponta corno uma das

,nossas grandes revelações. Mode�to,\ calado,' revelou:
Tenho procurado seguir � risca os' ensinamentos do nos.

so técnico, Sou muito nMo no remo, pois com apenas
seis mêses, já terih'o a felicidade de representar Santa,
Catarina numa elimin(j.tória de. tamanha eQvergadurq.
Estou confiante., e certo que não decepcionaremos.'

MARINHO: E' tambem um rapaz tylUito. simples ..

caladão; assim se manifestou: 'Tenho procurado corres ....

/ po�der a oonfiança 'que, o técn�co, dépositou e� rpit;n..
Farei tudo que estiver ao meu alcanee em busca da vi-

. .. \

tóría. Sei que teremos grandes .advers�rios pela frente,
mas tenhp conriança nôs �leus 'compaNheiros: ,
.

Estã� ai escritas as p'alavras dos'. remadores que.(

defenderão b nosso remo lá na Guanabara.' Todos estão,

esperançosos de uma grande exibiçã,<? I).a Gl}anapaq.
Ivan. VHain, u;n dos grandes ren1aMr�s do Riach'\)elino;
pediu-me qlie' em seu nome e dos seu� compairhçiros
manifestasse daqui, os agradecimentos· à diretoria ria':'

chuelina, que tudo tem feito para· dar o confôrto ne,

cessário a tod0s os remadores. A, delegação . do C.�.
Riachllelo

.

vai presidida pelo' senhor. João Leonel, de
Paula e seguirá às �4 horas de hoje para a CJuan�p�ra.

A embaixa,da riachuelina· çs siA!?e�os. Yo�OS' q� 'de­

partêll!ento esportivo de "O ";stad,o,'\_ U"��'� fÇ quç
saberão defender com altivez' o' remo ...�atarinen�e,

'

.. já,

","

-respeitado em todo o Brasil. !
. :,�. (

os locais procurando O ten,

N
'

t·
'

d d
l.

to inaugural.' MOl'eHi, da. .a.. ,Se. Ima r
....

o·1'.
' Ia'··

\:.

a'·
.

,direita, atijou par cima do

arco, Aos 2 minutos, menos

alguns segundos, Z�zinllo. _

.

.
..

.

serve Maurício, o qual, meg,

C I R MI' I
-

(�:ji;,:�:.�r:?�� ar os enaux �e, e ropo agor,a
·,2ag:n:::r. :�'�C� isolado) 'ainda lideram os· seus. grupos

'I '"

.

'
4

- :Oerrotado. o Avaí· em Italaí· Os
�) \ "i •

rêsulla'dus
.'. "

-

\ .

"; "t

o M-arcílio :Dias que ainda

�ão havia vencido nêste cer­

!a�e,; acabou 'gllnha,ndo OS!

.
qo�� RJ;!ll1e�rQs poqtos, n!!

l' pa,rtida 'em que defrontou­
,

se com 'o Avaí. 3 x O, {'oi a
"

conttlg'em' final, já estahel� ..

-.J,ll.v'e�il de� Futebol Empal�m Figuei-, �i::Z:afO\aof��i��:.é o. q_e

Ire·nse � P��la.· Ramos, Avaí sai 'da der"Qta'
par" a vitória nO$ \úUjmQ$ nliD1�to�

.'

·.·�mQS.

fErv�n"�(j,Qr a,ut.Q":
riz�do Vo'U{�W'H�\e.r..

Quapto à. dupla mfirtiI1elina. Pçats -;- Liquit'lho, a

me.sm�, s.omentl! arpanhã' é q1lt; rllmará :pl;lra a .Gu�nq­
bara.

...

Na manhã de' domingo, ,terido .por palço o estádio

"Açlolfç) Ko�der", foi efetuada a segunda Fadada do.

Ca,rnpeonato de Futebol - categoria ge juvenis'-,
oportunidade em que três clubes fizeram seu debut no

�certame.
,

A preliminar reurpu os conjuntàs do Figueirense
e Paula Ramos. Esté último perdia por 2xO. conseguin-

.

.

do chegar ao emp.ate cOIlf os dois tentos de qll_e neces­

sitQv'a.
A :pfirtioa' de fundo, travada entre Avaí Guarani,

foí empolgante sob todos os asp,éctos. O tricampeão,
que estreava, n'(! prin�yira, rodada', qUâ1'ldo foi qerrótado
por IxO gelo São �aulo, levava a pior até< os últimos

in\nutos da refrega,
.

quando 'reagiu sensacionalment�,
co.ns�gúindo nada menos de três tentos, passando de

vencido' a vencedor por 3xI, reabilitando-se, désta' for�,
mq_, de seu ,insucess?, contra os sãopaulinos.

t 'ClASSIFICAÇAO .

\ A colo§ão' dos concorrentes ao -cer�ame de juvenil
de 68 passou a ser aseguinte:
L lugar..".. São Paulo, O p,p.

,

2. lugar - Figuéirense, Paula Ramos, Postal e Taman-

claré, 1
I

3. lugar - Avaí e Guarani; 2.,
\..

A PROXIMÀ RODADA

�., proxima rodada "....: terceira do turno - consta

des ��gltifite� jogos; marcaclos para a manhã do próxi­
mo do�go: Figueirense x' Trunandaré e. são Paulo x.
Paula Ramos, Logo, urna�J .todqda -de .. myictos:;L

1" • ,.

\;
.

A sétima �olta do -Cam�
peonato Estadual de Fute­
bol apresentou d.uas grandes.
surpresas, a dérl'ota do A­

médca ,llal'll.o lnh'tFQaçipOlll
por, 6 � 1 e o' trft�llfo 'lo Cru­

:z;�iro llii\llte 40 Qlimpjço no,
(2 x 0, conquistando o on;ze

Cl'lp,:eristíl a priln�ira vitó_

r�a H!;'ste certame.

Palmeiras Vence

Apertado

o PalJl1eiqs lutou 'muito
". Pin'!! &Qmar m<ljs llpis'prUl·

) �Q& PO&iti.yO& iw IlQbrllf o

C��!ti.l'c;! q� JQl}ç!lQf! vor1a ,�
2, eU,l pt,Uo qlJe coptQU com

a 'l!:l'Qltrªgem ge ª x 2:'

"
.

Lj4.l?f ffl',(le PQllt�

,

Ma;"ci!io Ganha UQ1ª

I·

Intel' Deu Goleada

(

O lpternacipllal T.;gistmu

lie blumenauense vai mal.

RlIclll Ferarl f�li guc a{lltou,
.. ; DEL�GAÇ�O DO RIACHUELO "EMBARCA

L·d r M
.

' '

'COM. MUltA ESPERANÇA - Embarcou àl1.teontem I,;..• ,�r �nou . :ns
1-

Ganhoq a t&rde, .preçisalllente à,s 14 horas, em ôn ibus da Via·

,
"

.

.
'. çií,o c.ataÜneh' e, .' a dçlGg;;tção do. Çlül:le' Náutico Ria·

'0 Metl'ollOI penou maIS a. .' .
'

, . \ ,

.

, .,. "5 - '; . .. .........'>.�.. ,
. ". _.". C?hlle.}.b·' atie' dorlllngo próximo " estaFa lentando .q elas,

c�ll,!_}u _gªº!�.a)l!l.(l dQ fenl! ...... ' . .[. -, " ..

. .'
....

-

"

',..
gã,o 'Y'!lê l'efpl'ltIon tod.P o sificoção �na Lagoa Rodrigo de Frelta$, para as dISPU'
'quadro na tentativa de me. tas do $ul-A'inerJcano dê Callao-Lim3 - Perú. A

lhortl' sua �osiçãb. Zezinho embaixad'a foi �hefiada peló desportista João
.
Leonel

'. aos 'I J}linutos da fase inicial

(leu a vi�ória
.

ao clube tie
Criçil,l11la J}p)dãp �Pl',i� foi

() a,pit!lI;lQr.
.

..

a maior 'contagem da J'odada

ap dobrllf o 1\!l1óricl) .por fi

x 1, g'ols de Zezé, pair, Pus­

ka�, Laerte, Jor..g·e e Gahriel,
tendp Aduci Vidal dirig'ido :l

p!J-rtida.

,
. \

Olímpico Embal'c'ou
.

.

O, Olímpico causpu a notl'j:
�Yrnl'!l-sll- 4a l'04!ldª ªo per"
der ll�ra o Cmzeiro, 1a,llteI;­
ná da sua, chave por 2 x Il,
nuín \atestado de que () chl-

Leão Ganhou Ponto

Jog'ando em' Cl'iciúma, por
"

'"
.

\:
��1l_t9 no reduto a!}x�r�al'io
9· . Hercílio Lu?: .conqpJstou
um 'pr�ciosó ponto 'ao em­

,patar com, o Atlético Opei:á­
. rio, sem aberturà de conta-

gem. Lliiz Carqeiro, foi o ár­
bitro ..

Emllate �a MancheS"ter'
\

o Caxias nãQ .paJ'sou de

um empate em seus domí­

nIos ao el1frentàr º Guarani,
numa llartida durissima Leo

fêz o ponto dos caxi�nses
��n«9 �uizin,Q\l (çoQtra) mar

1

'Estadual de. Futehol ......... A classificação TE AO "BOTA-FORA" - Ao -bota-fora da çlelega·
. ção 'do Riachuelo que aconteceu as primeiras horas da·

A classificação· do Estadual de Futebol� realizada
-

tarde de' domingo, além dg. um grupo de desportistas,
sétima rodada, passou a ser esta:

" 'estava presente' o dr. Heitor Ferrari, atual pr'esiden�
do elube que foi levár seus votos de urna boa viagem,
Em palestra 'com à reportagenj, àq�ele desta'cado des·

portista teve a oportunidade de declarar que tem uma

2. Guarani, 4
{ fé trymenda n� páreo de 4 Com, a!ém das thances 119s

3. í� Caxias, 5 pár�os d�. 2 Com e Oito Gigante, que são enorl1)es:
4. - Figuej'_-ense,' Barroso, Ferroviário· e. :Palmeiras, 7

5. :...!._ Comercial e Perdigão, 8'
6. � Próspera, Id. . :.

GRUPO A

1. Me�ropol, 3 p,p.

GRUP.O B
. .'

1. - Carlos Renaux, 3' p.p .. :(úniCo ,invicto)
2. - Comerciário e Internacional, 5

" .....

3. - HerciLio Luz;' 6'

{5. --- �nlérica, 8

6. �. Atlético e Olimp.ico, 9 PEDRÃO 'NAO IRÁ - O remador Pedrão, jnte'
7. - Cruzeiro e Marcilio D.ias, H grante:' do O'to que venceu as eliminatórias llí}sta capi·

Na classificação do Grupo B, estão sornados os tal, está' f6.r� da delegação catarinense que vai tentar
dois pontos que o Marcilio Dias perdeu no Jogo, com 'a \lassificaç�o na Guanabara.! Pedrão tem vários e ,sé'
o Amérioa, cujo resultado real foi dê 2xl para o du- rios! prob1emsl inadiáveis ficando. decidido que Chi6(i·
be- joinvllense, e l1ã6 2x2, co�o se anundou, 'uma vez' ghini seft'á 0 seu substituto,
nou a confusão e provocou a expulsão clç"g 22' joga((I- /

r�s, não teve a homologação do apitad,:r conforme o BARCOS SEGLJIRAM COM YBARRA
, �

que' o t�nto mal'oilista que empataria' a pugna e origi- treinador Ybarra do Ri.achuelo seguiu sábadq a

Súq:J,úla ql.ly se el,1eontr�, nii l"'-.C.F. O 'f.J,D, de.verá jul- pàm, a GÜahabara onde tratará do desmonte dos

gar o· c��o, sendo certo que ap!!cará aos dois c:1l.lbes ços� de 2 Com e 4- Com, que fonn transpoTt�dos
.� 'p'ei�à1 ·cada· ui?i'�1de,dois ,�nt0s; .. , � �'-�"':::':"�-:��:'���!.:.c�a--����,N;:g_,R.. ,:

4. _;: Avaí, 7

�I

cado 11ara lOS bugrin.ós (Lau- ,

dino P. da, §lUva, foi fluem

apitou.

Desta feita o Ferroviário ",'

que foi até Criciúma tl'ouxe
bonita vitória ao vencer o

Vrcispel'a pela contagem de '"

2 x (I, tendo Luiz Paulo Caro

I,eiro funcionado na ar'Qitra.
g·em.

Ferl'inho Ganhou CP.l

Cr�çiuma
, )

MAURY ltOij,C,J!:S
i

ele Paula,' que.· demonstra,va �na oportunidade' .muit� es·

n�r:.if]ç"1,\.. �Cfí:.Ç!�tçmçl0 l1'le<mo' que ,tr�rá para Sont� Ca·

taril'la o tÍtulQ ?,r Gamp�ão ' das eliminatórias e conse,

quente.mente o direito de. Sant\i Catarina representªf. o

'Brasil no Súl-Americano de Lima.

DE PALJLA ArIRMA CHAN··QLJE TEMOS

CES - A cori'veFS:l que a reportageTT). manteve com De �I

paula, fpi elas mais rápidas isto porql�e ci conhecido

dy�PQrtisú trotava do. eml�'arqlle '(ias �alas e das. raso
·sÇ\gel1s., dos, :J;ePl1Qotes, . restúdo POl't1\l1to pOt1COS

I

minu'
tos

.. para um· batg�papb ill{li,S detalhado. M.esmo l:jssim,_
ainda ao se: despéd:r da reporta�em" 'João Leonel dô "

Paula, afirmou: "Pode dizer que a nossa rapaziada vni'

cqm, !1l\-litp chançe de vitÓ.tia pois, 110S últimos t\'eina'
mentQs nos�as gua\'nições I'egistraram tempos excep'
ciormis. Se O Vasco da Gama nos oeder ;) barco Fresi-
d�nte Rosev'el,t, p1ra correr/ <? páreo de ejto, nos'sas

ehances ,de v:tória 'será qj.las'i total, arrematou de Pau' ,

.Ja.- r

PRESIDENTE ,HEITOR FERRARI ·PRESEN·

:j, '

BENEMERITO DIZ QLJE RIACHDELO ·PODE
VENCER - Também. o 'sr. Roberto MuI er ex' rema'
dor e diretor, benemérito do elube da, Rita Maria, afir'
mau ',ao reporter que o atual estado fisiéo t( técnico dos

rapazes ele seü clube" o el�wsiasmo e o vigor qa moei'
d�de' dbs co;ójunlbs, poderá dar a Sçmta Cªtarina a

oporti1niq�.cle çle 111a(8 Ullla :vez; representÇJr o Ilrasil em

um . Sul-AmdJiicano de remQ.

o
\

,

,

tatQe,
bar'
eJ1l.í"
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Além dessas ,aju!;las exi�-
Ú�1n orgjtnizações ee1esiástí.
cas e particulares que l'ca;,Ú­
ZfllR projetos de ma,�éir,�t
itu�Í!)noma.' Eni" geral, tr:a;vll:- .

'se de atividades diocesanal.
de ass�ciacõe�< ecle�iástioas
dos sindic;tos, daS- Fuud�_
cães Friedrich _:_ Ebert, 1\:011
,;ad 'Adenauer' � Frie'd_rlch'
N!tumanD

'

'qiie se" OCÚpaIll
mui�as 'vêzes, de projetqs
nascido de relações pessoais
ou profissionais e eclesiãs.
ticas entre doador e benefi.

\

ciado. '

E' importante menCionar

'1fiJ�Até 1967, o resultado ,tl'e a absolutà abstencão de "po- ,'.

b' I ' •
.

e 1"h'
,

'

tõ€làs as coleias de "pão j:rà. lítica" da. ,parte, dos d:�ª,d�\o,
"

' 1�9' ,.I",� .i.·�,:.'\r..'�9 :,�" ,,ºç�p. '

:riJ,I'(), ,NloHdó"i ,'somou em lO res na execuçã'o dos 'jJlfOJe-. ,_ -i- ,-,. ..- -. ..,..i;;;j_ iíiilii.;:;;,.. •.
, m'iiHl'é:s'tie"�'ólll'res, destiôardf(l)s tOs de ajuda; As igrejas 'ate,_

"
"

__,��to jogou�s
I

ao solo, sem. "a _da "��rcid,a:', ao defe�der, 'Aos 36 minutos, p�uco �";� ';â \tIrojjê'tos no. lP"!,ndf() iiniê'i-\
'

ni.ãs njio';fazem 'poIitiÇ'a�Nâi� , ue, ;;;:::""" \
•

" �.;_<, I

,::�:i, \':J�'J:��;�:e:�;�;�,,,,, ;::���:����n�:I�;:;��. um

�:rI':: _;�by:;;:frã��e�::���r!�7i!:���=:!";:�i:!�'� ���::�:!�::.êdêbites n�rb\lÇ�p;����·�çã��:S(Jéiaf 'd� '. Li�râ".tê�,i� 'Cbibe
'ila'S éles" om O ;gol do i zml'lo, de lo'ra da -area, ;lPOS ciameni6'''\à "América Latina. Advogam, sim, em favor' .,," d' M·· jJ 1968

'

� eÍlse, o ;do Batcroso ' Go1, Anulado I, receber 'de 'MarCill'ITo, õa!tirou ;::Meta:de 'd,es� vel'ba l,oi apli. do comb3!te sistemá�ico .. ra" , "para'" mes e
,. ,a.�ço 'U.'e,

)
.

[:oi ; itth'é ", l)ir:od1!ito de \, (,
"

fnl't� lto canto 'dii'��rtp, para cà!dà 'ei» plt'ojefifos b'r'asHei. donaI, univel'sàl e cri's'tã;(j)
,.

f .

"fra o" .. l ÓS 15 minutos, I onde saltou AmaufY, que, não, 'I'O'S', �s"'ecl·al,me..te 'no su:l,;'\'(}' CI!lH,tra ,a .forme e a miséri'a, "

23 (S/ii..: ';I \ B 't 'C l' ',,_, C
,"

l1íltO :"JI'''s;calI
•

, '," 'P .'. e< "7'l:a" alJaU�oJ OI e ,f;1,a, ,o Jna -'Üo'Ul OTIJ1! ,

.. '�V1,'u �' .

PClJd!' 'l\fav,,C'ia.,.ó ,'e M-q'r�- Aos 30 minutos, A�aury, 'coll'se,guiu tocar, a, b�la. Es. 'lfIi,lÍ's, !on!,lre h� \nla�OJ; número ap0iancl:0 e coopev:ando cõ'Fl't !;7 '. '

.

.'. L •

_Ii 'I) s Ó.P�f)imí,Êlãdes' palia 'tO'Bl a bola nas mãos, avan. tava, assim, des€H_1,pà7tarda:l de comunhÚtd,es evangéÚcas. tôdas as. fôrças .capazes· cite
-de' ,NELSON lPADIl:H"A as 21 HOl�as., ;

�,wr J�.iA:?� �6��Z��hh8 !(IUia. 'ça' com e'Ia: até': o's H'lnÍites d:i: - pugua. A fase ifiiciail prosse. D�stacam�se' projetos' no' tesponder a êste maior de.
'se r;}Ja' '() \'j;l'avessíio" '(l'O'Nl p'eq'üel'ia ár«:ai atira'lltlo/ ,à' 'gue' normal, para,�er'minar catqpa d� �aú'de, '(ia agr:itiu!,:' .

'S'à'1\io, ao mundo de hoje ..

, um �lotaçb' 'P�' fQta de átea. seguir,
-

muito, mai; tant.o que com uma defesa de grande ,.'.'

�os 'I' �'ilo '-d'eiXa' o "CaJll,l�'ã, :fai ter, a iMarcia'nQ,,' o.'"qu1t1 V'f'}),io 'de -Amaury, provenien. ' , ,,,"

pot 19uns :seguRdoS' ipal'a tendo tuâo pára atirl,ll'" h0 te ,de ifor-te ,cillite de Zezinllo
,

�d ç-à ,4b ca1}çá&. <AO's' 22, ar«.o ,desguarnecido, fê.11J
", ",

I

niin' 's� :q.rri_. "petardO'_,.) dl� com incrível infelicidà:dre, Se�undo Ten1pt., ,Sem
Rain ,é ,:'ê��a:lina:d'() ;pOI! :<\. 1I11andando a' bo'la peJa l�nhlt Gols

.Aos à m'inuto's, ai:n�à sein mau q�e:/�, seg:úIr�',Sl,fltà al',l de" fpn'iÍo. Um'minuto. ápós
tlNcoàlt,par ,seu j()'gó-, 'o 'tBarr'0: aáando firme a \ b6� e forte barafunda �,rig,jnâr..sé
só córiseg't'te ig'ualàl' o' les�' la',c IM:.O�.e,Ui ll'� ;S�'\1 'encàl. diante, da· meta de ,Ama'urv-

(
,

, . .,

'c-oi':re, vaIendo;.�e de :uma':fà- ça. A 2� .minutos, CarÍo's �sobra�do a bola pal'a J\amos
'lha dep'l0râvel do 'g�o'lil1r.)' Alber 'lie:abilitit--se, realiz-an

. 'que de imediato a 'envia':1:S
Cat'los oAlbel'to.. -Í\conteeêl!t do. es itacuj:ar mteryénçã'o .'redes. O ,g'o'l, porem, 'llã�Jem,

, 'qu'llndo ,'Bahia, 'man�bt:a'n'tll!ô' 'dé ;'0'l�'n10 Chll'Íe 'de. 'Da.' .

,a hO!fiolog-ação do ,�el!liadQr,'
a

. boi'à, 'Mi,rou 'ras'teiro' -!1te alv:inegro da refre�a que o anu�a., .lIa.
;fora 'da ,á:tea. 'Ga'tlos iAlb'e'b. . aplausos ma decisão

.

que julgamosI
,

'f1!as ,mais, cedas, d�. ve2i que
a ;poniteiro, 'c�nhoio; �� lhe
se'r 'passada à· ,bota; 'eSta"\'-;l
'em posiçãq irregular,:ist,o ,é,
:j,mpedidd. ,Num 'encontl'o
eI'ltre Romerito e J'u�a, o

primeil'q saiu éom O' caJ.Qão
rasgad:o� sendO' forçado ,a .

,d'eixar O' campo por alguns
. ins!áates para a,mudam;3
'dessa 'parte dO' vestuáfie.

Florianópolis, -:19 de março de 1968
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Carta
\

C�mo ajudlj.r as'
igrejâs :i1ertlrts (I)'

Professor Dr. Herrnann

Gorge

Toda a América Latina es­

tá recebendo em proporções
intensas as mais reais e si.
ceras provas de solídarieda,
-de do mundn cl'is:tãto ,alemã/o.
. Não é 'com um graÍl­
de apara,�o' <te IlmbiI'kidalÍle
qué as

, ;jgif�jas 3Iem'ã:S, ,:.. há
quase, dez anos, estão preso
tando- . a.juda planejada e

,

, cénstaâeemente melhorada
:
aos p'ovos Iatínosamerlcanos,
para a soIucão de seus.pro.
,bl'êmà:s de' ',desenvólviinento.

NiÍ,da �'a,is (UffiYll -do que

lÍju·ijlarJNIT·o só 1-"01' se tu-.
tú ',dia '(arte d� p�esentear",
comó 't,aBtbél.'fl pprque li ad,
mlnistraçã't'l de il.i'!'Aheiro' cu­

letada,. ,li público exige
.

ri­

gor: especial :na -avaliação' e
escô.Jlla, dos .pl'ft.jetos a' se­

rem, ben:eftciàd:oS () no con­
ttôle de Sl'la éxecuçã(J.

Cfms:ide�3;l<H:lo �IlÍ1e as orga.

,"'Qiz.ai6:és I �Sl!)eciàlizadas. das.
, jg'N�iàs' aleri1ãs 'çatólica ,e'
"cva:n'géIica,� já ,tem reali�
Z-adfil mais' de mil projetos
em tôda a Améti�a' Latina;
p�l�ece -inevÍ\távels falhas e

/"

'fr11cassos, {} q'tle !pode ser ·'a.
tribuilto tanto, à, "incapaci.
'«ade ààministl'ativa'; do Ibe.

'nê!<ÍCiádo, .

aUás (!uase
� ,semil're llãa !p�r c�lpa pró.

pl"ilj. - cOlno ,ã fa;lta de com
. )p,reensãro e -d� conhecimen_

,
vos .a,pro'fundà:dO's de cada

'p'ro�eto e do seu ambiente

/,

,� /:�----- ----�-______,;:__._,-----_.
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(Cont. da 6.8 pág.)
.cia,. ,im,pulsio]l,lMl.a, pe1p. ,fone
vento.sul sàltóu um pouco

"taJ:d'e, sendo <cO:!1el'lto pela b;·.
,fera de' couro, papando, a:s.

shn, '1:un '!'firang-o?' dos I'n'a)'g

espetaculares. Estava abeTo

,ta:3 'contagem. -A segu.ir, Caso.
'tor.lrlO., ra'é ,fOfa fila área, .aÍ10S
'r��'ber d� 'AiÜozlnho" ''e��.
cutou sensaciohàl "'sem�'Íi,u.
.lo"; mas a bola ,saiu por cio
ma ,da a'rc'o.

Falha Carllls Alberto '
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Desempata o Fig'ucireIlse')
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ses ,sem
entrddã�:" . ,

ALOUER,
.Ft,.;Pf, SCHl-tiQT, 1,0

No período ,com)'J)'lementar
não; se ve�iiiicar.a� ientps,
de maneira' ql:le o 'escore fi­

cou' nos dois 'a ,�m" fa;vorá.
vel ,ao� locais. NeStes qt.li..

":. ,1'.'-: '

renta e Cinco >Q'1inutos, hO'l.
ve� ,por ;vêz,le;ve domiliio ter.
rit�rial dos visitantes qae; no
entanto; se v,iram ,impoteÍ!.
tes f

para dar �if:ras ao mar.

'cad.o'r, tantos ror.am os de­

ileitos d.e sua Unha de\ 1\rente.

o Figueirense -c.audicou um

pou'co, sem :contudo, ceder a

'superioridade ié'chica. Duas

suhstftiliç'ões veriiiicaTam.se:
M'orelli por Daêica, 'aos 22

minutos, e J.uquinhá por Jo. "

ca.' Amaury e 'CastOl;ino es·

tiveram -firmes.

Os Mefhores
-

,

I No vencedor: Maurício,
Juta" Zezinho e Marciano,
.sendo regulares os demais.
No 'vencido: :Valdir Belz, Ni.
lo, Alvaoi, �ilips e Bahia:
Regulares os demais, a ex·

ceção d� Osmar e 1. Córlos,
t 'It' h\ , .

mn au o l1TeCOn eCl'velS. ,

\

O Arbitro

'o'
-

Com desempenho 'correto,
referiu o 'encontro º joinvil.
lese Joã,o Santos. -0\; poucos
erroS não empanaraii�l o brio
1110 de sua 'atuaf'ão. ,

" ".,
1
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Figueirense, earlos'AI.
b t M' '. lB' J'er o'; alil'lCIO,,( 1, uca e

BetinhO'; ZelLinhq 'e Çastori.
no; .Adãozinho 'MoreIli (Da.
cjca),

Marci�.
o e Ramos.

Bal'r,oso.= )Amaury; J. Gal'
los (Valdir Belg) Nilo, Fi.
lips e Alvacjr; Osmar e mil

tirfuo; Heli@,' Bahia, Juqui.
::�"nhà .(Ju�á) ��Romerito..

Gs 'Quadr(i)s

I .

tura e de çentros sociais: A

sede ,de "Pãe para o MUBdo';
é, em Stúttgart.

.

A Central Evangélica é a

organização 'paralela da Cen,

traI Clít6H:éã. nrsp'Of.nio ,mais ,�
\ou menos do mesmo montan

1.0) A organização epís- te de verbas federais, a Cen,

�copal :':'dveniat. c0lI! sede em tra Evangélica tem financia.
.

. �evendedor. .
. ,f . VOlksWagedEssen, 'Sob a" direçãe do bis. do, fia America Latina, 78 .

, • autonXa () "

.

y
'�,".p'o Iocal; Dr. Franz

'

Hengs- projetos '119' valor _de ,2,5. mi. : .

<

,.' C:' :RAMOS S, A;' ___" 06ntér�1,(\) e, �:genclb
bach, Arp'lica dinhéfro coãeta; lhões de 'dólares" dos quai.s .' , -

\ 1Rim: Pedro DClfluro, 14<68 � Estr�ito•

/ ' ,

,do em tôda a Alemanha no a maior iI'larte se refere -30,
'

,

dia .de 'Na�l 'de,'Cáda an'O, nl:asil. ,A' Centraã Evaligé:H... __ ... , ....._�-�......- ......._-_,� .....,--,'� ' ..��

::st����:t�:o r!�::::!::uen!� ';�o�::sYé:�iZ:::��!��:��::�, . c·isÀs E fERRE_O'S
nécessiaades reÍigi«sas ,'da do" para' ci,tar .sõmente ,aI.·

,
, " ,

Améri'Ca Latina. T,ais pr-a. gun�, os hospita�� d� LonMl.: I ,
.

1) .......... Lotes em I1aguáçM vendem-se Se1S; htntõ's eu
j,e,ttls iM'cluenl: 'seminári'Gs" 1'1a, Vitória Blumenau, "ara. f, . I ,.

,1 AJ ',\-., .

, p.,eliaradaménte'" 'próxin'rôs fdro"''1pou/t;q Jit'IaL �El 0�'I,,,,US, a
escolas ,pal'O!ÍJ,uiaris,

_

forma guá -.do -Sul, 'Çur;itib�, Nêvo ;t'

d!(ão de catequistas, un;iv'Cl'- Fet1'0polis, Põrto Alegre, Safo :pa.rt:r' ,21:e (tr.ês:mil cruzeiro novos) __:_ com fa_ciHdá.desi 'e
sidades ,

, -catõlícas, curas vador, 'I'rombude Central, pagQJ:nento:
'. ) , '. '

/

d?alma rias U:niversi4ades, ·bi Belo Hor:iz�nte e outras.' r
r i "

' �,

bliotecas"',s,eguro li!e d(!,'exj,� O g'ovêl'no'alemã6:m-ostra. .' "
.

'( -', )., 'd" ,·11· "'O',

'1) � Chácara :el'll ;Ser�a'lj'ia;, il3'aT!fe�1:t0s me m'u0 o

ça e de . velhice pa.l:a ,9s, sa- se bastantê satisfeito CÓtrl ' .

t),

eerdetes, rno-tor,izaç�e;, ,1'Il,a. esta modalidade .de coopera- i-nil 'mlet�Qs' quadrados (pode ser .dividido em. '90 :Ii0 es

teria-l ,di:dático, I)!l'édios p�_ cão com' as. igrejas nQ cam. com �peqll�Ra :casá de'� Í11�déi�à,
.

Fui' 'e1êttk�, 'de, d'r.elilte
rG!luhis, ,.organizaç�o de,'3H- ,�o 'iníerna��ona:t Os,r';;sulta. para � feaier.a.l� --(:dez ,rnir�ru:zei10� n6v�s) à 'W'slta,
vcatl!ld-e e tudo ·que diz res.· dos são' animadores. Com' (,)

peito �o melllorame;"to 'd� passar dos 'a>n9s estão 'd;l�i.
qapacidade".i'l'lteleGiual; e '0.1'- nnindo '"as" dificuldades, a',
gàini�;�Íi),ra' 'da ,ig�eja c;:ttél.i. verbas contll()ladà5j, pelas in"
cà na: ÀmÚ.loa :L_á,úna. ·Ao tituições doadoras .s.ão' a,plí.
ll'1'lC�ai'eln-Se

-

as atjv,idafIC's caldas com' êxito, mesn'lo

�
da A:iivenill't" em 1961, ,;pou- 'Considerando os' inevitáveIS
cas f,(')rmalidade's, e;rar.n 'exi_

g,id,i(s para 6,�tg11Ção de a:j�,­
da.' Hieje o 1'lroçessamentn
de l1e�ueri!m'CUto� é @n�rado

\

com· is ê�nsequências de'
..uma 'uma adrnlini-s,t!l'acãe, ,jlOT

:.."" ! \

çosanilente buro�rática,: Q_
bedecende 'a, U'o.r-rilas ,maiS'
i-Ígid'as, ql1e ;pe:rmitem O' ,ego

nheoim'ento cl.e ,cada projc.to
em detalhe e o, contrôle ;de
sua ·execucão. Ad'veniat «,is. ,

pÕ'é an:ualmen.t�' de IÓ .a; .12,,5
'

:plÜhÕes de dóli�;�" pát-a . 3.3'
doações' (rião' são emprésti.·
inos) coletados no dia, de Na.
tal ,e 'exclusivàm,ente ,destina.

da Alemanha

M.

da' ';parte 'a� suas fôrça� mo.'
'rals pará: ã miílior aplica,
ção do auxílio.
A igreja católica' da AI��

manha dispõe, em sua ajud'l,
\ ite h� orga'Íl17.3çôe'S:

'

fracassos.,

dos à Ainérica Lati.na.

ArdlJj'n,o A'ldoniolU
) �.

.

Viêil'a da Rosa

ÀRÚOINO. ',Fisál1 'da- Firlienda dó E�;�do, �mo�­
reu no e.l'(erdci'O de Delegado de PoLíCia de 'XaaxeT�
alvejado'· po'r um �crimi1lOso . desconhecida, 10gb' aba:tido
pelOS aaxiliares da vítima.,

. ,
,

". Não pertencia aElS 'qria;dros' da Secretária (da Segtl,-
mnça Pública, mas nela estava expontaneamente inte·

grado' pela vocação policial' - que sempre demonstrop.
: Cioso 'd� cUmprimento dos seus deveres, ,firmie

sem violência, corajoso sem alardes, zeloso vela tran­

quilidade de ,sua cfdade, sell1 hórári6s,' sem hesiij;a�ões,
seu dlevotaflíle�io o alto espírito ci@ mever profissional o

. 'fez vítiroa.

Matou-o. pelas costas o crim:ÍJiloso .porql!le o sabia

destemido; alvejou·o com cinco certeiros tiros em fu':,
rioso fuzilamento� mas não consegui\]. Vlê-Io tombado.

Ardoino Imorr.eu moral e literolrriente de pé: '

Os tiros o faziam rodopiar a cada; impact0, mas

êle se oonservou de pé até que,. amparad(), poude ver

o cadáver do assas,sino.'
f

Contemplou-o sem ira, exclamando para seus au-
I ,

xi1:iares que ia morrer masl não se arrependia de ter si-
do .Delegado e. concIaplOu-bs a que- pro�seguisserri cum­

prindo com os seus ,deveres.

E-ss� exemplo' de obnegaçã:o, de consci�TIéi a do' de­
vei' pr0'fissibnal. ê de cota:gem·moral hem 'CQtno sua vi­
da de dedicaçãb fez 'a 'pDpl:llaqão inteira de

.

Xanxarê'
ac�mpanhar' seus despojos.'

'

Pálidas as homenagens que podemos' prestar a

Ardoin�, !tras g,'r�ndes e sigqifícativos devem ser \os,
. ensinamentos a colher dêsse sacrifíció, /

Por isso determino que seu nOlille seja .0 patroM
dos formandos de 68 da 'Escolà de Polí�ià,' seu nome

gravado no' portal ,de uma das salas da mesma e seu

.retrato colocado na 'belegacia de Polícia de ?Canxarê e

na 'sua sala de, aula.

----�.......,�.".-�--------":'-'-------_..,,---

VEND'E-SE
Wolkswagen 64 vende·se 'à vista, ótimo estado pau·

co rodado _;_ NCr$ 5,550,00. Tratar Vila' Naval da

Agronô�léa;,� .caso_; 10.," "iYrí::!{ ,;;Jjf�··l
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�o, tre\r\�doS
n
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,naVo\ksWage
. I
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3) ��, @t.imo 'ponto, "pat�� H�.sJa')l-raj:rfie n:li: pra,ia ,da
\ �a1iidaGj:e<'mdifkiQ 'Norti'HI'Elc;lie) e. ma) um· t�rreno

.

v'agos

:�o� fh�d�s\v.i;nt'e.e. ciuc"Q �il, cfli;>:elfos' D01v'Osr"à cotnbi-
"

. -

... ,
'" 1·/

..

\.

.:B,;1t. ',;. ;: '"

II .

'4:) ..� A:riüga-se CO)ilfOirtáv:el 'l'es,iclênc,ia ng pra;ia :do

,meio �m< C9.qú�il'os, eOfn Ohâéa,(a' nos fHndos� bem pr0-
f,J:ll!Gl d� mar. ".�."

..

'1 '

5:) - Mag!lificQ loJa no oentro
pt�nhG cO"fi1ere·ai.

.

'I.. .""

aluga-se, Pti.1tnó
.

,

j6). � Comprà-se, c,asa ,�ôni teuerró �no ce:m.tro

.
8'0 únil cr�zeiros, n�'V�s). ' .

'.'"
. .'

,
.

"
,
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T:Ri\:.'f�R COM, [I)R;,. WAVrF<R .LINfl�R,ES
j .". •

I 0'-
•

. IMOBILIARIA ILaACAP. __,. Ruá ,João '.Pinto

39 A' _:_ Fone: '234i CRE.CI N° 16i8�·
, ,

,"

até

l­
I

Dió 30 '(&cTtJ'ildo) as. 22 Horas, süird promQ�ão da
",

Faculdade ADMINISTRAÇÃO E GERiBNCIA ,COMO

ATR'�ÇÃp O CAN'['O,R' (CAETANO '�E{;LOSO"

'Tr�e pàsseio e � B�;A.T \}3BY�,.' .

DIR;ro.R SOCIAL , "

AlUEI, BOTl'A�O ,FIILHO
. \'

.......�._..,__�_. '"'";;,l;.-.;.�_:_..._�_,-' ,�"�__���-'-�_

.

-

'

V' f.:i';t.'IT;nI.'!'.. Sir.. 17111-11.&- �Id

PÜ'I; motivo 'de, muâanç'a vende-se um árttIa.tÍ'Q' p*- \
ra livros, uma escrivaninbd com 7 gavetas, ':t;Jma "m�bi-�
lia de ,quarto completa, pi marca, mobitli\l de copa·'· e
sala àe jantar. Tratar a Rua 'Es,teves Junior 187.. :"

J 22�3-68,

--'--'----�_......._--_._.__ ......... _-

Wilson .ArflntÍ' Pires
'MASSAGISTA DIPLOMADO

, ,

(SÃO PAULO).
lVIASSAG.ENS

TERAPEUTICA
,

.� 01RTOPEDJCA
!JESPORTIVA

ESTETICA
COSMETICA

GINASTICA l\tIEDICA'
RCA FELIPE SCHMIDT, 83

,
.

FI ,ORIANOPOLIS � S-:C,

, J

�'RORQERTO CZERNAY
h
",I

fi

I.

CIRUGIAO .DENTrSTA
PROTESE F'IXA E MOVéL

De",ti itér.ià Operatorim pelo sistema dr t1lto '''otoçãa
;T"(J�,C'Y1�'r1to IndoJ,or)

EcMídb J.ulieto, col'lJünto de sLila::, 203

13 -

Rua :Jerônimo ,Coelho, 2J

.EXCL1J$IVAMENTE COM HORA MARtAD/>.
==

1
Um fogão Brasª, uma maquina de co�tura ;man�aI

e uma bicicleta. Preco de ocasião. Tratar à'Avenida Rio

Branco, 74.

A
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Florianópolis; Terça.feira, 19 de março de 1968

e re orma
, Os Secretarios de ;Finanças dos

EsJ�dos
- das regiões Centro: e Sul'

ínieíaram no .Ri�), para 'concluírem
umà; reúnião;em que" além dà an:i�
lisé,:':preliminar da .retorma tríbu,

tá;if!., considerarão .também a ísen;

ção.• do Impôs�o) sôbre Circulação
(té�',Merc!j.dor�!j.s -sôbre of> produtos
hortigranjclrQs. -,

�Àmanhã;\ çieverão reunir-se em

��lisí1la�'�odoS os Secretários de

Finanças do País, quando�an.alisa-'
rão ',a reforma tríbutãría, em,pro; .

(, cessamento po Mi�istério da Fazen�

dá. ",:'
.

,\
'

ICM
'\ -;'

C/

, A,- isenção do ICM sôbre os

produtos hortigranjeiros é uma.

das' reivindicações que vêm_.S�n�'
40 feitas pelos produtores e 'coope­
ratívadcs' .agrícôlas, sob a alega­
ção, 'de",que"tal tributo, além de ma-
.-"'\:.....,� . 'o

jorar- os preços para os consurm,

gor�s, desestímula a proç1ução. No
�io Grande r; do ,Sul; a isenção
foi .dada, mas sbmente 'paia a cir.,

culação 'dos pródutos (dentro do
Estàd�. A' isenção integrada, isto é,
I·'. ,

tanto nos, Estadqs produtores co-

m9"jpara a saída dos produtos pa,

I

O dóvernador Ivo Silveira, .que
atualrÍfente se' encontra na Gua­

'nabara, deverá viajar no pr\sximo
.domíngo ,

às cidades de Brusque a

'Guabiruba, a fim, de' ínaugúrar di�"
've�sas obras de súa atlminist'ra.,
ção:')o chefe d� Executivo 'eútr0�

"

gará à, poptllação daClueles, mux1i-
.

cfPlos dois novos
'

grupos, 'escola- �
reSj a' ampl{ação de um C'fi;tabeleci�
n1ento de ensino, uma ponte 'sôbrc
o rio G{iablruba e. a extensão da

,

\ 1\

rêde de' energia el�trica para a lo� ,

caUdade de São Pedro, 'no muni�

cípio de/ Guabiruba.
..

, .
"

,

�/,' ,

\,
,

ra centros consumidores, foi anun,
.

ciada
,

r 'pelo s&.p�rintendente da
li {J_ ,

I

SUNAB" em reurnao com os pro-
dutores, na semana passada;" ,de,
pois de b Ministro Delfim Neto ter

anunciado que: com a medida, a

A vígorar-ém I' de abril próximo, os
preços baixarão de ,15°� a 18!>;.o.
Contudo, a isenç�o integrada ain,
da não está decidida pelo Govêr�
no, ainda que anunciada e em: an-

-k Jdamento. Para os produto,tes, o

!CM não é o único fator de aumen­

to
,
dos preços e a sua' isenção••

mesmo total, não evita que se r�

flita nos preços o recente aumento

de transporte' dos centros prodúto;
res para os consumidores.',

,

'

,\
\ I

CóDIGO TRIBUTARIO

Para debater a reforma dó, CÓ�

digo Tributário, nax parte reteren,
te aos- impostos sôbre CirculaçãÓ,
de M�rcadorias e' sôbr� )3,�rv'iç()�,
estarão reunídos) em BràsHia, ama-

, nhã, os Secretãrjos. dff, Faz�nd!a) dos
'Estados, Parlamentares das Co.

missões
\
Técnicas do Congresso 'o

os' membros da Comissão de Re�
forma Tributária do Ministério da s

,

Fazend�.

ENSINO

De outra parte, fontes do Palã­
r 'Cio dOI Govêrrío içformaram que, o
ritmo de, construções escolares
'atingiu tais índices; na atual, admí­
nistrfl9ão, que levem o Est�do, a�
1967, ã construção de' 715 .:?alas 'ce,
aula, c�fra sem I igual'num. só 'e�er�
CICIO, entre escolas rurais, grupos,

ginásios e c;légios normais, '-per- '

mitindo que 'a médiá de 'salas ce '

aula alcançasse .duasl diàri?tm�n�'
te.
Adiantaram as, mesmas fontes

'A reunião, convocada pelo .Pre.,
feito Wadjo I Gomíde, 'por intermé­
dio 'do -seu Secretário de 'Finanças,
Sr. Wilson Miranda, a pedido do
Ministro Delfim Neto, da Fazenda,
'examinará; em todos OS seus aspec;
tos, as repercussões positivas e

negativas. daqueles tributos nas

economias regionais e nacional" in­
dicando, ao final dos trabalhos, '1.S

diretrizes do anteprojeto de refo'r�

ma "do tributário quo 0.. Presid�n-
\ ,

te da República remeterá ao 'Con-

gresso.
·A Secretaria de Financas 110

Distrito Federal,'
.

cootdenadora da

conferência, já' convídou
'

os mem­

bros das Comissões de Ftnanoas

,do Senado e' 'de Orçamento! e Fis­
calização Financeira da Câmara �.

dos Deputados, Objetivando, com

isso, facilitar a .tramítação do pro..
jeto 'de �eforma do Código Tribu'_

tário, quando êste fôr remetido ao

Congresso pelo Presidente 'C0sta e

Silva, de vez que
/
os deputados o

senadores já estarão amplamente
esclarecidos na ocasião sôbre o as­

sunto e sôbre os .pontos de vista

dos, Estados, que geverã0 ser ex­

postos pelos respectivos secretá­

rios de fazenda, durante a reunião.
�,

'

, .

,
...

GB�.,_�I:tIS'
'. I

'

'r- .'1

interi�or
,

K'

I

(
"

que no: setor de conv�lJios e bol-

sas escolares, distribuidos pelos
estabelecimentos de en�ino parti­
cular, foram beneficiados, em'
apenas um ano, mais de 50.000_ alu­
nos, totalizando soma de recursos

investida superior a dois milhões'
e 800 mil cruzeir0s novos.

,

ASI,determinações do' g,overna-
dor Ivo Si1veira, afiançaram 'p.s
fóntes palacianas, convergem ;rÍo

,

sent'ido de. que o Estado mantenha
no ano de 1968 os riúmeros de sl.ia,

,

posiç�o vanguardeira n0 setor ,do
ensino no País.

::Estrada
.

PO.rto-,Velho-,BraSília"
,)
- ,Dia 15 dé junho será iniciaqa efe�

'tivamênte' a construção da rodovib.
,Manaus-Pôrto V�rho que, seguu'cJo
o direto:r do Departamento de· Es�
tnidas ,de Rodagem do, Amazor.as,
'tornará ainda mais inviável a f)xe�

cução do 'projeto do -grande lagó
, �rtiazôr;ico, pois as águas do lago
teriá:rri de cobrir 3,500, quilôme.tros
,dy 'estrada' trazendo grandes pre.

1

\ juizorp�ra a região.
�

A rodoviâ, alérrt de piÚl1'lJtir a' li_
, . 'gação de Manaus com o Sul do

,

�;aís,' estabelecendo 'a conexão da

papital amazonense com a estrada,
t'tirto VelhO-Brasília promoverá'
"
_' • r. lt

1M traoal1).o verdadeIrO de mt!=lgr�-
.. ", çáo e' colonizaC\!ão day Amazônia,
'" pOís prevê a' fixação Jde sede, n1Í�

. ,

I.. � .; , )

, G;leos de povoamento, com 500 ele�

::"tl:ld,ntos' cada· um, trazidos do S1::1
, ,,6'.0 l�ortieste.
" " pe:ac i.�, l'U'líiç.l5eS dó Coronel

·tri
.

ulária reúnem) secrel�ários
!.

I'

\ •

t(r;,�l,�
{

, I -'�'r? f.> .

o' ê'xodo dos peix/e�'
j, r,é

-
,

I

,
,

I
I

Mauro Bolívar de' ;Moura earijó, di-
l''etor do' DER-AM, só o projeto da

estrada custou' seis mHhões de

l
cruzeiros novos. Úm: g�ande núme­
ro de firma�' interes�;ou-s� pela el::.­

bor'ação dos (projetos , é pela exe-

eução final'.
,,,'

•

'\, ,- 1,

..

, �
ii';

'Já na, s�màna passada, começ:a­
ral1;l a ser examinádos os dadQs'dt)
qualificação apte1jentaidos pelas
,concorrentes à construção. No, fi,m
dêste' � mês,' serão exahünadas a[.{

con<�ições de 'preço, para' que então
seja apontada a vencedora.
Êste mês, "a emprêsa Transcon

entr,ego#os estudos do�: prim'iiros
300 quilômetros;, Através, dêste tra­
balho, pôde-se conhecer todo o ter­

reno por onde passará a estrada, dt)

2P em Bd metro,s. Até junhQ, a mes­
ma' emprêsa entr�gará o :projeto

,
• I ' , '

ae !pais 300 quilômetros, enquah�'
. to a SOl1àotécrlica ,'prepara-se

I

�ara

,

apresentar, até dezembro, os esb.

dos 'dos 250 quilômetros 'finaIs.
i

'

Todos os \dadqs foram examinados

por computadores eletrônicos em

Belo fIorizonte., ' �, /"
O início da construção está mar­

cado p�ra o dia: 15 de junhO, e o

término é previsto para 30 de �10-

vembro de 'liJ7o. AtÓ junho, estarão
con�luídos os 'trabalhos ,de desm?­

tamento ,dos 8$0 ,quilômetros de

terreno por onde passará à estra­

da e êste trabalho está custando
três milhões de cruzeiros novos ao

'DER-AM. �

'A rodovia será aberta" em terra
, batida e receberá' mna pavimenta­

o

,ção prim.ária;j com revestimento
,asfáltico provjisório, ou com um

aditivo que" garanta malOr segH­

rança aos veículos e p'ossa resistir

aos períodos de chllva.' A0 todo, t'3�

rá 1.800 métrõs de obras de arte.'
,

I

/

,-, .

tom'.o aproximaçâo. (la semana. santa, é intensificado
-barateando o p,reço' dó. t:

,

":Esladé ;'i�:dbildido em
para .·Ge'tur desenvoJv

, \

'" I <-
I

'III ....

oco regloes'
J ·8

.

turismo
E�l1 reuniã� r�a-lizad� na tarde de 1'la1, estabelecida para o, setor, 'nos' ofetivar-se em

" termos do,
' Decreto-Leh'n° ,55, de

'

,
1

8,11-66 o" elo Decreto )ry_O) 60.224/�k,' \ "

'

_
'

.

16-2�67;'- ;,:l" ; ,"',:.:-" ,": �.' .,'",.' ,: ,;' .. :,; '-::! ,POl��;�,lJgestao, de s�u ç?c:>rqGll�d0r,
>; ;, :b.),,,:'__ ;,;E�fucl,at\,0"P0'tollGla\, t.urís»�: ; 'f,s,�pre��l:ib DiJ�: Chel'em;. ficou J::cer-

� ''tico do EJ;tade>,' fi'xando-lI1e I:as ré" :, tadá, que' além" ,"dê fep,res�ntant�s
giões turísticas� : ,,' -...,�.;, " "

' 'da Seçretarla ela, Fazend:�, �io TQU-
é) prp'gramàr 0; rd�lil'sQs

pa,1'aJ'i'
':,�" 'ring' Club/dQ 'B�'asi(li� ríhatú'r,.'c!u

exploração "do', turismo;, :, � Associação Brasileira da Inclústr:,t

,
d? 'di�1�e�1�i6nar o� fliuxos ttir! r de Hotéis, dã Sécl'etaria ela· Agrj.

tlco� }!;lternos 'e �ua exprcssa � \, cultUra, 40 ,Departamento Est:1-

atuar e 'futura, em' têrmos, de 1'e i, '\, dual de Caça e ,Pesca, do ,DER, ql:l,
cla;,-

"

"

" I '� , ,l '
" Plameg, mo Sindicatô dos' Tran's-

,'portes de \Passageiros e Cilo Depar. ,

tam�nto Estadual de Geografia ()

'Cartografia, já designados pelo go.
ve'raador do Estado, também' int?,
gl'ará o órgão um representante r;1fI

Prefeitura ele F'lorianópolis e o SÚ1J­

ch,efe da Casa' Civil, que será o

substituto eventual do coorden::t·

dor.
. A çonvite dq secretário Bib Che·

rem, participaraJ11 da.) reunião de

ontem, dó GETUR . 'ó prefeito de

Laguna, vereador:e;;; à Câmara ela­

,quelç município e' o 'diretor de Tu-

_. risino 'da Pref€,Jitura desta Capital.

",
"

r"':J;
,1

, Taln?�m, ,�i,� aprOvad?,: p,elçs
�

,e,) propô;r' ao GovêrJ;1o do Esta: , _

componentes ·"do GETUR", o �,regi- no prazo qe 60'dias"a implanta
l11(mto interno' do 6rgão; q�e "será' "!õ do' l'necani'smo operacional, que -

subme'ticl(') à' c9nsideraçãd 'do, go- v�r'� assumir, com a ,participe (I

vernador Ivo 'S11"éira, 'pará poSt0- ela, inkia�iva privada,', a organr--riOT elaboração .de clec�·eto'.. . �< ç.ão" ativação\ 0, contrôle' do -

Estabelece o F,egirhento �<inf8rno cessá de exploração do turism m, l.i

ontem aprovado que o' Gr�po Exp- Santa' Ca'tarina;
cutivo pára, o, D,es_envolvi,mentb do [) prop0r ao Go'vêrno' do E tio

,

Turistnº telil:' '9�� se�L)JJ.1i�s objeti.! a adoção de incerittvos' físé, ,11
'

vos fun.damentais,:'�,l<;!:'
, Indústria dó turismo.,

"Ia) defiú'ir . �� 'l!�h�� bâsicas . ctft , Fic�)U, também �ssentado n eu� _.

política 'estaduãi 'do :turisroo, er.1 'nião 'de ontem que o GETURt'eu� ,

c9nsonância C01'11 aYDlítica nacio-'
'

nir-se-á) ,�uinzenalmente, debdo
"

�í_der �Q' OPOS�� .ãu _�a, JD1,ara- di� _que
Vitna Fl}ho, »�pl ,sua",cor1Ver�a com o Ilvre:exercl_C1O ,p'ohtIco r dcmJ'0t�reSiden.te Clp l11DB, Senado)."\Gs- craeia. Embora (') Pres,ide� �a_,R ,"
,qar Passos, diss�, o Deputado Má- pública, não se haja ,

ifêsta'
'

<

��rio Cov,a;, � líder do paI\tido opo�i-, p,fic�almen�� s�iJre '. 6 ,t "à:, o :. '

'0nista que' não tem sentido dis- Luís Viana Filho já ago está re-
I � _ fi

cU�'r'
o p�oblema , sem que' es�e- , liz�ndo 'soüdagens pbr i truçao"fl

jam sobre' a med, para solução, os , :próprio, Chefe do' Go'vê .o ,Segú.Il�
elem' ntos consitleradps tomo exi-' ,'afi�m,a. ,

c'
"

'''� , � " :r'-
gênci� prévias pela Opqsição. A : ,Já o vÍGe-lider da ARNA,ISr, ;1-

,

seu Ver) porém; discutir pacificà- tinlo c1'e Car:valho, 'ão cfuentar ele

ção é �edida s�cund·ária, porqué, ,é iI�possiv�I:'pensar_ e 'pacifica&o
tA' \ t, , '

t
cabe ao' overno conquistar o res. sem qualquer, vantage para ,Im

l' )
,

\ 1
)

"

pa1·tido. de oposrçao, lembrou (!Ue
sob.re o assunto',o Presidcp.te .coslfl
e., Silva, nad'a' falàu, Acha ,que u!U�

)Jacificação,' s�r;1 \exifência pr�via' 6

�'-iver o' tempo da UDN cla-ssic�,
quando o ex-partido crioa uÍn so­

brenatural político. 'Esse 9 .(') racio'
eíiüo, hoje' adotado pelo'- Governn-

.' . t'
dor Luis Viana F'ilho, a seu ver. "

": acentuou:
'

I

-'- Pacificação poHtic�' se;ll coi,n

prática lião pode haver. Para qtt6
e)Çiste um partido p�litico? pàru aI,

"cançal' o pOder,
'I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




